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Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 tterarias 


bem como as publicações li 


SEXTA-FEIRA 13 DE SETEMBRO DE 1867 


..— 


Exposição de sericultura mento especial consiste em dar à agua da caldeira, |a particulares e camaras municipaes, e a maior par- 
E que recebe o casulo, uma temperatura uniforme, e |te para o districto de Villa Real. 


No «Diario de Lisboa» de 11 do corren” |em apresentar fio redondo, consistente e brilhante. O jury julga tambem de extrema vantagem: 


nos que só por engano se podia deixar tal/mortos ressussitaram em papel para obriga- 
o artigo. rem a convertel-a n'uma especie de banco ! 


PORTO 13 DE SETEMBRO 


a qual 


A Tutelar Com efteito, se o subscriptor tiver de pa- vin dah EA Rr OS A machina do snr. Maldonado avantaja-se ao 1.º Que as juntas geraes e as sociedades agri- 
gar 5 por cento, que lucro lhe ficará n'uma Revista da politica externa ado ria a: Conor eiafrio ju b) HegsiE nosso antigo systema; deve porém a roda ser de | colas districtaes procurem estebelecer EUR de 
HI subscripção por um anno? Não se tornam Pp Pp "P maior circumferencia, para que, percorrendo maior | amoreiras, seguindo o louvavel exemplo. dado pela 


Como era natural, o discurso do genro tados na exposição de sericultura que ulti- | circulo, produza maior ventilação, e se obtenha as- | junta geral de Bragança e pela sociedade agricola 


assim quasi impossiveis as liquidações an- doPPórto "quê NB” Ed entéb resta Moe meio FE 


y 


BB de maio foi approvada a seguinte addi- 


“tregar annualmente, 
o producto das operações efiectuadas. Pare- 


Vamos continuar a resposta à carta que 
nos enviou o snr. director da sociedade hes- 
panhola de Credito Commercial, publicada 
no n.º 200 d'esta folha. | 

No artigo anterior mostramos não só qu 
uma parte do lucro esperado pelo snr. Ruiz 
era impossivel (o 1 por 100 de amortisação), 
mas tambem que de um para o outro anno 
podiam variar muito os dividendos. | 

Porém, ainda quando não houvesse a fa- 
zer taes contestações, era patente q tendo 
a Tutelar comprado acções do Credito com 
25 de premio, ou a quarta parte dó nominal 
de hoje, o lucro não podia avaliar-se como 
o avalia o snr. Ruiz; a proporção seguinte 
dá o dividendo real: 

125:11::100:x 
Dividendo real—8 1/, por cento. 

E já que fallamos do premio das acções, 
accrescentaremos que muito nos esclareceria 
o snr. Ruiz se nos dissesse os motivos que 
levaram a compral-as assim; eram muitos os 
possuidores? Ou achavam-se nas mãos de 
poucos individuos? Quaes foram desde a emis- 
são as cotações maximas e minimas? Tudo 
isto é importante, e pode ser promptamente 
respondido por- aquelles que assistiram á 
ar entre as duas emprezas Rc 
ae | | | AR 
Pedimos licença para outra observação 
O Credito Commercial está incumbido de 
administrar e dirigir a Tutelar; parece que 
o fundo social de aquella empreza deve res- 
ponder pela gerencia da sociedade de segu- 
ros mutuos sobre a vida; agora que a Tute- 
lar comprou todas as acções do Credito; ago- 
ra que 0 fundo d'aquella é o fundo d'este, 
quem é responsavel? Que se diria se o Ban- 
co União, ou o Banco Alliança ou o de Por- 
tugal vendessem todas as inscripções das so- 
ciedades que administram e as invertessem 
em acções suas? 

O Credito Commercial já tinha alguma 


similhança com a Tutelar, porque recebia |hão-de pagar em separado as corretagens! | 


subscripções que podiam ser liquidadas an- 


É - 


* 1865 o dividendo foi de 11 por cento para 


É :725:630 reales subscriptos. E” a esta fór- 
as: 
» 


sa 
E 


a que agora a junta de vigilancia pretende 
eduzir a Tutelar. Na assembleia geral de 
o (!)-aos estatutos : “o: 
«Ficam supprimidos os riscos de morte 
à apresentação das certidões de vida e de 
imo em todas as sociedades da Tute- 
EP mesde a que liquidar em 1868 inclu- 
«A RR Rs Mt Pe 

“Aqui está uma addição innocentissima ! 
fico addicional lhe chama o boletim da 
Rar com extrema singeleza, como se se 
«ctasse de cousa pouco importante. 

PE comtudo o novo artigo, a bem dizer, 
Mincue a Tutelar. Se não ha o risco da 
Bois lidade, fica um Banco a receber subs- 
mipções, a empregal-as em. titulos, e a en- 
ou com maior espaço, 


a 


“ce-nos que não é summamente trabalhosa es- 


&* ta tarefa; comtudo a reforma não toca no se- 


guinte artigo dos estatutos da Tutelar; antes 
o projecto já publicado o contém como já es- 
tava: | 
“ «Em justa remuneração destes encargos, 
e pela gestão durante todo o tempo das subs- 
cripções, a direcção cobrará uma commissão 
“de 5 por 100 sobre a importancia total das 
subscripções recebidas, e 12 reales por a apo- 
lice.» ob vas e 
“Esta mesma commissão se pagava quan- 
do havia risco de mortalidade, certidões de 


* baptismo e caducidades; ora a escripturação 


e os calculos correspondentes a tal machinis- 
mo não tem comparação com a simplicidade 
da que ha-de ser precisa à nova fórma que 
se pretende dar á Tutelar. Quer até parecer- 


ES 
UM VIAJANTE NO MINHO EM 4785 


PREAMBULO 


Ms 4 o 


E” viagem digna do preambulo de me- 
lhor editor, e mais eu não sei quem foi o via- 
jante. Homem de lettras e de illustrissima 
prosapia era. Isso verá o leitor. Os conven- 
tos do Minho eram as suas estalagens. Refa- 
zia o corpo no refeitorio e.0 espirito nas bi- 
bliothecas benedictinas. Viajava no Minho 
como já hoje ninguem póde viajar. As estra- 
das não valem os mosteiros da congregação 
de S. Bento. Hoje anda-se; n aquelle tempo 
andava-se, comia-se, lia-se nas livrarias e so- 
bejava tempo de escrever as impressões de 
viagem. Os viajantes de agora, se revezam 
o prazer de percorrerem alguns Iilometros 
de bom caminho com os tedios e depredações 
das estalagens, recolhem-se ás suas almeja- 


das vivendas tão botos de entendimento que. 


não ha tirar-lhes mais trabalho litterario que 
a sobreposição columnar das addições que re- 
presentam as unidades, dezenas, centenas, mi- 
lhares e dezenas de milhares refundidas em 
bifes de cebolada, em frigideiras de Braga, 


em pasteis de Guimarães, em tudo quanto se |jornada por 


livrou de pagar o author da seguinte viagem, 
cujo editor sou. | 


Não acho termo ajustado ao merecimento | go e magnifico como tinha ouvido. Ao noroes- 
d'este sujeito, que solapou sua gloria no ano- asas ( 
Que desprendimento !| que vi em distancia e que se me representa- 


nymo manuscripto. 


Que sonegação de talentos que podiam co- 
lher juro grande dos louvores da posteri- 


dade ! 


Camillo Castello Branco. 


a — — — 


|p 


Segue a noticia de como ha oitenta e um 
annos se viajava n'este jardim de Portugal. 


nuaes? 


Se o Credito Commercial conseguisse 
avultadas quantias para serem liquidadas ao 
cabo de 365 dias, realisaria lucros fabulo- 


sos; os mais opulentos banqueiros do mundo 
haviam de invejal-os. Supponha-se que havia 
1:000 subscriptores de 2:0005000 réis cada 
um; a commissão de 5 por cento dava cem 
contos de réis; juntem-se-lhe 5005000 réis 
pelas apolices; total, 100:5005000 réis ! À 


nossa tabella de 16 de janeiro de 1837 at- 


tribue aos corretores de fundos publicos e 
papeis de credito dous oitavos por cento. O 
codigo commercial (artigos 102 a 141) im- 
põe-lhes, além de outras, a obrigação de fa- 
zerem assento formal e methodico de todas 
as operações em que intervierem; teem gran- 
de responsabilidade; são-lhes exigidas habi- 
litações e podem ser demittidos se não de- 
sempenharem com honradez as funcções do 
seu cargo. A 

Vê-se, portanto, que o Credito Commer- 
cial exige mais de 5 por cento por aquillo 
mesmo que no nosso paiz custa sómente dous 
oitavós, FE verdade que a empreza hespanho- 
la promette um boletim administrativo cada 
trimestre; mas o corretor tambem entrega a 
cada um dos contrahentes a minuta do as- 


“| sento feito no registro; de sorte que nem no 


mercial. o” 
Mas ainda não dissemos tudo: o artigo 
31.º põe entre as obrigações da direcção 
«fazer face a todos os gastos do estabeleci- 
mento e gerencia, exceptuando unicamen- 
te (!) as corretagens dos agentes da Bolsa 
encarregados da compra e venda dos valo- 
res da companhia, que são a cargo da asso- 
ciação, e o sello das apolices dividido. por 
todo o subscriptor.» y 
De sorte que além dos 5 por cento de 
commissão, e 500 reis de apolice ainda se 


proprio boletim fica superior o Credito Com— 


Parecer-nos-ia incrivel tudo isto se o não 


“7 nualmente, recebendo lucros eventuaes ; em |encontrassemos escripto na pagina 5 do ul- 


timo boletim da «Tutelar». Como ha-de es- 
ta companhia facilitar a economia? | 

Diz o snr. Ruiz que a mortalidade tem 
dado pequenos lucros. N'outro tempo crêmos 
que se empregava outra linguagem. Pois 
d'onde provieram algumas liquidações muito 
importantes? E" verdade que segundo as 
declarações officialmente feitas ha pouco pe- 
la propria direcção, a mortalidade nos so- 
cios da Tutelar é muito menor do que a que 
se devia esperar da mortalidade geral. Jm 
Hespanha, de 29 individuos morre um cada 
anno; 2:000 pessoas deviam estar reduzidas 
a 1656 no fim de cinco annos; e comtudo na 
liquidação de 1866 viviam 1:800 de cade 
2:000. | 

D'aqui concluia a direcção que era pre= 
ciso tirar da Tutelar o risco de morte como 


meio de engrossar capitaes dos sobreviventes; | 


parece-lhe que não vale a pena. Mas a direc- 
ção deliberou-se por uma unica liquidação a 
propor a suppressão d'esse risco ? Assim pa- 
rece deprehender-se do seu dizer ; mas isto é, 
por certo, pressa demasiada em tirar gran- 
des conclusões. Se ha desconfiança de que as 
certidões de vida são falsas, o meio de as 
evitar não é acabar com a necessidade d'el- 
las, mas sim promover que não sejam passa- 
das; pois na Hespanha haverá tão pouca 
perspicacia da, parte dos, socios da pelas, 
e dos agentes della que depois de pu lica- 
dos no boletim official os nomes dos que apre- 
sentaram certidão de vida, não appareça quem 
mostro a falsidade de uma ou de outra ? De- 
mais, a mortalidade que tanto impressionou 
a junta de vigilancia não é tão pequena qu 
não exceda, por exemplo, a de muitos caso 
das taboas de Duvillard, à 
Na 


v 
Tutelar, porém, tudo mudou. Até os 


e 


LEMBRANÇA DO QUE VI E PASSEI NA JORNADA 
QUE FIZ AO MINHO NO ANNO DE 1785 


I 


Sahi de Tondella a 16 de ontubro de 
1785, pelas 9 horas da manhã, com bom tem- 
po, e cheguei a Villar pelas 10. N'esta terra 
se póde «dizer acaba o formoso e aprazivel 
valle de Besteiros, Aqui se fez encontrado 
commigo Fructuoso Entalhador, que me fez 
muito boa companhia e me entreteve todo es- 
te dia, contando-me os melhores riscos de tri- 
bunaes do reino, que, diz, vira quasi todos, 

- Depois de passar por Boaldeia, não mau 
lugar e muito bom paiz, fui jantar a Basco: 
nha debaixo de um grande parreiral, onde se 
ajuntaram mais de quarenta pessoas a ver- 
me comer; e posto que eu levava — que 0 
bom velho Antonio Francisco me offereceu 
— carne de porco e tudo o que tinha em casa, 
acceitei-lho só vinho ec uma grande brôa para 
a besta, pelo que não quiz levar dinheiro, 
que me obrigou, pois que não tinha conheci- 
mento algum com elle (x). Fiquei demasia- 
damente agradado da gente d'este povo, queme 
pareceu a mais innocente e sincera do reino. 

Acabando de jantar, 


o/nas 3005000 réis. Ain 


do rei da Prussia, na sessão de abertura das 
camaras do seu paiz, não foi em Pariz aco- 
lhido com satisfação. A «E pocha», notando 
que o gran-duque de Bade se felicita porque 
[os tratados de paz que se seguiram á guer- 
ra de 1866 reservaram' para os Estados da 
| Allemanha do Sul a formação de uma união 
nacional com a Confederação do Norte, diz : 
| Não é uma simples alliança, é uma união na- 
cional. Não é declarar francamente que a Allema- 
nha, com cujas divisões se contava, está constituida, 
e que é só um e o mesmo sentimento que anima to- 
dos os povos allemães ? Para rematar esta obra não 
haverá sacrifício para o gran-duque de Bade nem 
para o seu povo, porque n'isso se interessam «a se- 
gurança» do Estado e a sua «participação na vida 
social», O paiz abafava nos seus estreitos limites, e! 
aspira á vida de grande nação entregando-se à Prus- 
sia. 

E diz mais: | 
- O gran-duque declara que está unido à Prus- 
sia, e que as suas tropas, para repellirem qualquer 
acommettida contra um territorio allemão, se porão 
ás ordens do já experimentado rei da Prussia. Não 
se trata, pois, do porvir, mas do presente; trata-se 
do rei da Prussia actual, já coroado com os louros 
de Sadowa ; trata-se de medidas a tomar, ou já to- 
madas, na previsão de eventualidades, por assim 
dizer-se, immediatas. | 

“ Veja-se agora como falla a «Imprensa», 
assustada com a declaração do gran-duque : 

“Bim, é verdade; a unidade militar é o prologo 
da unidade politica, e o rei da Prussia sabe que os 
que são hoje soldados da Allemanha serão ámanhã 
seus subditos. O Parlamento commercial transfor- 
mar-se-ha breve em uma assembleia politica, e a 
unidade germanica será proclamada n'elle como uma 
explosão do sentimento nacional, Cremos que é che- 
gada a hora de se saber se os tratados assignados 
em Praga fazem ou não fazem parte do direito pu- 
blico europeu, e se a França aceeita ou não a cons- 
tituição de um imperio da Allemanha sob o sceptro 
de um rei da Prussia. 

Como se vê, os factos encarregam-se de 
fallar pelo rei da Prussia. E” por isso que o 
discurso de Guilherme I, que se esperava 
que fosse um verdadeiro programma, foi um 
discurso «descórado», como dizia hontem o 
telegrapho; foi uma cousa que, no singelo 
dizer popular, não ata nem desata. Consta 
que o rei Guilherme irá do seu castello de 
Hohenzollern a Carlsruhe, visitar seu genro 
o gran-duque de Bade. Com effeito, depois 
do «speech» gran-ducal na sessão de aber- 
tura das camaras de Bade, este principe tem 
direito a esperar uma visita de agradecimen- 
to de seu sogro. a 

O ministerio austriaco sofireu uma gran- 
de modificação; são novos o presidente, e os 
ministros do interior, da justiçae da instru- 
cção publica. O barão de Beust conserva-a 
pasta dos negocios estrangeiros e a influen- 
cia de que até agora tem disposto. Com a 


Hungria ainda não se pôde pôr termo aos| — Osde Aveiro, Braga, Santarem, Villa Real e 


embaraços. O gabinete hungaro é de opinião 
que a Hungria não póde tomar sobre si uma 
arte da divida austriaca contrahida depois 
le 1848, e o ministro da fazenda pediu a sua 
demissão porque julga impossivel um accor- 
o fazendario entre a Austria e a Hungria. 
" Noticias de Londres dizem que continúa 
em grande escala a remessa de material de 
guerra para a Abyssinia, e que o governo 
inglez recebeu despachos da India, annun- 
ciando que os habitantes europeus julgam 
necessario que o prestigio da Inglaterra seja 
sustentado em toda a sua altura. 

São de 21 de julho as noticias do Mexi- 
co. Tinha sido dado na capital um grande 
banquete a Juarez. Um discurso feito nessa 
occasião exprime a esperança de que o po- 
vo imitará a clemencia e a moderação dos 
Estados Unidos depois da victoria, e que, 
cansado de derramamento de sangue, se uni- 
rá ú imprensa para pedir uma amnistia. Mui- 
tos prisioneiros tem sido postos em liberda- 
de, e assegura-se formalmente que é falsa a 
noticia da Fagpifcina feita em imperiaes em 
Querétaro. 

o aa" 


; 
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nte 4 fisica . 


em que está situada pelas grandes casas de 
quinta que tem. Todo o paiz, antes de che. 
gar a S. Pedro, é muito desagradavel. À uni. 
ca boa cousa que tem é todo o terreno que 
vai d'esta terra até ao Banho. A villa com- 
põe-se de uma rua, que não émáe tem mui- 
tos mercadores. Aformoseiam-na muito as 
maguificas casas de Diogo Francisco e do Ba- 
rão. Tambem lhe serve de .g nde ornato e 
utilidade os dous rios Sul Vouga, que cor- 
rem perto, cada um com sua ponte. Junto ao 
Sul fica uma grande quinta do Barão, ma- 
gnificamente murada, com uma grande rega- 
da, onde levam por noras agua do mesmo 
rio. Mais abaixo está tambem outra fazenda 
de José Cardoso, com um bom engenho d 

agua, que o mesmo rio faz subir; e mais abai- 
xo fica outra quinta de Alexandre da Cunha, 
onde está o célebre, famoso e custoso enge- 
nho ou machina em que gastou mais de doze 


mil cruzados, Garda, que lança ametade 


da agua do de Cardoso, que lhe custaria ape- 

EUR) Alexandre da 
Cunha me fez os mais apertados offerecimen- 
tos para ficar em sua casa, não acceitei e fui 
dormir á estalagem do frade ou de Maria de 
Sousa, muito enraivada patroa. Aqui encon- 


continuei a minha|trei José Vaz Pereira Pinto Guedes, estudan- 
Queiran (?) abbadia, muito bom|te de Coimbra muito afidalgado, mas soffri- 
aiz similhante ao do Minho, e por Figueire-| vel e divertido moço. 


do das Donas, que me não pareceu tão anti- 


te estão as casas da commenda de Ansemil, 


11 


Levantei-me pelas 5 horas e meia e parti 


, À o“ . k. : AT . " 
ram ser grandiosas, Ao descer para Figuei- na companhia do mencionado estudante para 


redo estáuma ladeira de caminho o Perda 


se póde imaginar, 


' Por estrada não muito boa cheguei as. 
oa vista 
de longe, e principalmente a costa do monte 


Pedro do Sul, cuja terra faz muito 


(4) Vê-se que o author tinha em vísta immorta- 
lisar Antonio Francisco, Vingono intento. 


Nota: do editor, 


a villa. lo Banho, que é terra pequena, mas 
nas casas mostra bastante antiguidade, Vi as 
enfermarias e banhos, que estão soffrivelmen- 
te dispostos e aceiados. À grande quantida- 


foi o que mais me admirou ; talvez que pos- 
sam, bem á vontade, fazer moer dous moi- 
nhos, Tambem me causou sua novidade ver 


de de agua quente, que lançam as vertentes, 


mamente se verificou n'esta cidade, dirigiu |sim fio mais secco é não riçado. 


ao snr. ministro das obras publicas. Não nos 
permittindo o espaço de que hoje dispomos 
transcrever o relatorio na sua integra, ex- 
tractaremos d'este documento algumas das 
suas mais importantes passagens : 


Nove districtos administrativos, Aveiro, Braga, 
Dra O UAI, Lisboa, Porto, Santarem, Villa 
Reale Vizeu, fizeram representar a sua industria 
sericola n'este certame; e tanto o numero de exposi- 
tores como a qualidade dos productos provam & van- 
tagem d'estes concursos, e devem animar o governo 
a proseguir na continuação de exposições identicas, 
meio efhcacissimo, no entender do jury, para pro- 
mover o desenvolvimento e aperfeiçoamento da in- 
dustria serica e para proporcionar aos que a ella 
e dedicam favoravel ensejo de estudo e compara- 
ção. 

Lastima o jury que tão limitado fosse o numero 
dos districtos expositores, mas folga de motar que 
não deixaram de concorrer aquelles em que mais 
avulta a creação do sirgho, e que a exposição d'este 
anno apresenta superioridade sobre a anterior, mor- 
mente na fiação, cujo aperfeiçoamento é já devido 
ao emprego de machinismo apropriado. 

O districto do Porto conta vinte e sete exposi- 
tores; entre estes occupa distincto logar o snr. barão 
de Nova Cintra, proprietario de um magnifico es- 
tabelecimento, hoje o primeiro do paiz, cuja admi- 
nistração technica se acha a cargo do activo e in- 
telligente sericultor, mr. Frederico Germond, que 
de ha muitos annos se entrega com recommendavel 
zelo ao progresso da sericultura em Portugal. 

- Este estabelecimento possue, além de excellen- 
te machinismo movido à vapor, muitas machinas de 
fiação e torcedura, bem como todos os apparélhos 
modernos indispensaveis a uma industria exercida 
em grande escala. . | 


“Apresentou este expositor optima qualidade de 


seda fiada, apurado casulo e semente; e prestou-se 


a fazer trabalhar, diaria e gratuitamente, machinas 


de fiação, oferecendo assim ao publico mais um meio 
de estudo sobre tão importante ramo de industria. 

Merecem tambem attenção os productos expos- 
tos pelos snrs. Jacintho Pereira Valverde Miranda 
Vasconcellos, José Cardoso Garcez Maldonado, 
Adriano José de Carvalho e Mello, Antonio Justi- 
no Peixoto Miranda Vasconcellos, José da Silva 
Monteiro, Domingos Carneiro de Oliveira. 

O enr. Eduardo Moser apresentou um abafa- 
dor de casulo, de invenção propria, o qual, com- 
quanto não reuna as favoraveis condições de um 


outro exposto pelo snr. barão da Nova Cintra, é 


digno de elogio, porque revela o genio emprehen- 
dedor e a intelligente dedicação do snr, Moser, que 
continua a prestar valioso auxilio ao desenvolvi- 
mento da sericicultura nacional. 

O snr. João Pacheco Pereira apresentou se- 
mente de sirgho da raça japoneza Yama-Main, que 
se alimenta com folha de carvalho; esta especie foi 
introduzida pelo snr. Pacheco, e é proveitosa a 
sua propagação pela facilidade e economia do ali- 
mento: o jury faz tambem particular menção d'este 
expositor em attenção ao zelo com que se dedica à 
sericicultura, 

O districtode Bragança fez representar n'este 
certame a sua industria sericola apenas por sete 
expositores, que exhibiram bom casulo e aofriçal 

n o Esso RA 


dede sob. É 
Guarda, contam sete expositores; os productos dos 
tres primeiros districtos são relativamente inferio- 
res, e é para sentir que os dous ultimos se fizessem 
representar por especimens que não se approxi- 
mam do desenvolvimento, aliás reconhecido, que 
n'aquellas localidades oferece actualmente a in- 
dustria sericola. 

O jury appella desde já para o zelo dos seus 
habitantes que se dedicam á creação do sirgho, e 
deseja que no anno proximo futuro tenham de ser 
julgados mais lisongeiramente em identico con- 
curso. 

Madame Appollonie e o snr. Manoel Fran- 
cisco Monteiro foram os unicos representantes do 
districto de Lisboa, mas ambos etibicam p odu- 
ctos de regular qualidade, sendo por isso de espe- 
rar que não afrouxem no seu cmpenho de alar-- 
gar a área da industria sericola, que encetaram 
sob tão bons auspicios. 

O districto de Vizeu apresentou sofíriveis pro- 
ductos, sendo boa a seda exposta pelo snr. Manoel 
Pinto de Vasconcellos que promette ser importante 
sericultor. 

O casulo apresentado n'esta exposição é, no ge- 
ral, de boa qualidade, mas escolhido, ea fiação da 
seda denota, como o jury já teve occasião de dizer, 
animador aperfeiçoamento. , | 

Tres machinas de diversos systemas de fiação, e 

ertencentes aos snrs. barão da Nova Cintra, José 
Cidoso Garcez Maldonado e Jacinto Pereira Val- 
verde Miranda Vasconcellos, foram expostas ; apre- 
sentando o systema do primeiro, na opinião do jury, 
aootiafsvel vantagem sobre o dos dous ultimos. 

E' uma machina simples e solida, cujo mereci- 


ce querem em tee erro me ce e mom 
que toda a gente do povo ou villa se serve 
d'esta agua quente para fazer o comer, não 


obstante o mau cheiro do enxofre, que dizem 
não se communica ao comer, Junto d'estes 


banhos passa o Vouga, que tem aqui sua pon-|estão tambem com a maior grandeza e todas| das, 


te muito antiga. 

Voltei para S. Pedro, onde vi o mercado 
que aqui se faz todos os mezes, junto á ponte 
em muito mau sitio, ladejrento e sem sombras, 

- Depois de jantar na mesma estalagem 
onde dormi parti para o Crasto, que fazem 
tres leguas de soffrivel caminho, excepto ao 
sahir de S. Pedro, que é muito mau e sem- 
pre a subir, e ao descer para o Crasto, que 
se não póde explicar quanto é ingreme e tra- 
balhoso. No caminho encontrei alguns rusti- 
cos de Alva que vinham da feira e me diver- 
tiram bastante com as suas simplicidades. 

Uma legua distante de S. Pedro fica Villa- 
maior, abbadia rica, cujo abbade, com quem 
fallei, me offereceu com grandes instancias O 
seu verde e a sua casa, que não acceitei. 

Ao sahir d'esta villa fica uma serra, on- 
de todos disseram havia immensidade de lo- 
bos, por cujo motivo um homem só ou dous 
não podiam andar por alli de noute. Tam- 
bem me contaram todos os que me acompa- 
nhavam que o anno passado appareceram alli 
tres bichos, quasi do tamanho e feitio de ra- 
pozas, que mataram immensidade de vaccas 
e carneiros, pois que bastava darem uma 
mordedella em qualquer animal para morrer 
sem remedio. Todos os povos visinhos se 
ajuntaram a fazer-lhes montaria, e coma e 
to conseguiram matar dous e q outro nunca 
mais appareceu, 


Cheguei ao Crasto ainda com sol. N'esso| Mente a Alvarenga já de nouta e fui pousar 
mesmo dia tinha partido o snr, bispo para|? 04% do padre Bernardo, que me recebeu 


Lamego. (*%) Sua irmã e cunhada me hos- 


fa) “Mais exactamente diria priar, posto que 
jurisdicção do prior da ordem de 8, João haja sido 


episcopal, 
UE Nota do editor 


A machina do snr. Valverde produz fio um tan- 
to chato e pouco brilhante; póde comtudo ser apro- 
veitada para fio composto de dez ou mais casulos. 

Comquanto o snr. barão da Nova Cintra apre- 
sentasse os productos e machinas do seu importante 
estabelecimento, fóra do concurso, a premios, resol- 
veu comtudo o jury não acceitar essa prova de abne- 
gação e desinteresse : e, em attenção 4 excellencia e 
superioridade, absoluta e relativa, dos seus produ- 
ctos, e aos valiosos e relevantes serviços prestados 
á sericultura por este expositpr, conferiu-lhe unant- 
memente o premio de honra, como justa e merecida 
recompensa. 

Em seguida apresenta o jury a relação 
dos expositores a quem adjudicou os premios 
consistentes em machinas, plantas de amo- 
reiras e diplomas de menção honrosa, rela- 
ção que já resumidamente démos na nossa 
folha de 31 do mez passado e termina o seu 
relatorio expondo o que pensa ácerca do es- 
tado da industria das sedas entre nós e 
quaes os meios que julga mais proficuos pa- 
ra o desenvolvimento da industria sericola. 
N'esta parte diz o relatorio: 


“Fôra inutil tarefa apresentar a historia da intro- 
duceção, desenvolvimento e decadencia da nossa in- 
dustria sericola, conhecidas como geralmente são as 
vicissitudes que atravessou até ao anno de 1858, 
epocha em que, devastando a epizootia as sirgueiras 
dos paizes mais productores, enviaram as principaes 


[casas francezas e italianas agentes a Portugal para 


a compra de semente e casulo, 

“Do grande esplendor a que chegou entre nós a 
sericicultura restam apenas tristes vestigios; volva- 
mos portanto os olhos para O presente e exultemos 
ao ver que a valiosa industria sericola, se ainda 
dista do florecimento que deve ter, apresenta com- 
tudo auspiciosas promessas para o futuro, e tende 
progressivamente a desenvolver-se e a aperfei- 
çoar-se. o à 1: , Fhá A 
A provincia de Traz-os-Montes é inquestiona- 
velmente a região do paiz mais importante no que 
respeita à sericultura; ás suas condições climateri- 
cas, à numerosa, ainda que insuficiente, pa 
de amoreiras que possue, e talvez mesmo à recorda- 
ção de epochas remotas mais brilhantes em tão lu- 
crativo ramo, se deve talvez attribuir a propagação 
que alli tem tido a industria sericola, | 

No entanto é forçoso confessar que tem sido 
exagerado o valor da sua producção, como v. exc,* 
se dignará ver dos adjuntos esclarecimentos, e que 
o seu progresso depende ainda de muita perseve- 
rança, de aturado zelo e do emprego de alguns ca- 

itaes. 
i No districto do Porto, que conta muitos, mas 
pequenos, creadores, porque a plantação de amorei- 
ras é diminuta na actualidade, ha um bom mercado 
para o casulo, e já o productor póde obter no esta- 
belecimento do snr. barão da Nova Cintra um preço 
remunerador. 


Pdeo,x 


Nos districtos de Bragança, Villa Real, Vizeu, 
Guarda, Porto e Castello Branco está bastante ge- 
neralisada a industria sericola ; falta porém folha 
de amoreira e escasseiam tambem ainda as mais ru- 
dimentaes noções ácerca dos innumeros cuidados 
que exige a creação do sirgho. 

Quanto á fiação da seda é maior o nosso atra- 
so;0s apparelhos, geralmente usados, são de anti- 
quissimo systema, e apresentam por isso seda des- 
igual, riçada, empastada e de fio chato. | 

Para gue Portugal seja um paizsericola, é in- 
dispensavel que se desenvolva a iniciativa local, e 
se abandone para sempre a erronea ideia de que a 
acção do estado deve occorrer a tudo; que a inicia- 
tiva particnlar se manifeste, e a sericultura, como 
toda à industria, ha-de erguer-se progressiva e hon- 
rosamente do marasmo em que jaz prostrada. 

O jury conclue propondo os seguintes 
meios que julga mais adequados para desen- 
volver a industria sericola: | 


1.º Decretar exposições annuaes, nos districtos 
mais importantes n'este ramo, estimulando com re- 
compensas adequadas o brio dos sericultores, 

“2.º Distribuir opportuna e annualmente aos che- 
fes dos districtos administrativos grande porção de 
amoreiras, habilitando-os a fornecel-as por preço 
modico às camaras municipaes, para que estas as 
revendam sem lucro, ou as plantem nos seus bal- 
dios; continuando assim o exemplo dado este anno 
com o districto do Porto, cujo chefe recebeu do go- 
verno cerca de cinco mil amoreiras, vendidas umas 


pedaram com o maior carinho e benignidade. 
Logo que fizemos os comprimentos, fomos 
todos tres à quinta, que tem obras magnifi- 
cas, se bem que mal empregadas. As casas 


acabadas. À capella tem já as paredes quasi 
de todo concluidas, e as escadas, e fonte que 
fez no meio d'ellas; talvez seja uma das cou- 
sas mais dignas de se ver no reino.. 
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Parti para Alvarenga, depois de bem al- 
moçar. Logo ao sahir do Crasto começou a 
chover, por cujo motivo e por não saber o 
caminho busquei um homem para m'o ensi- 


nar, que me fez muito boa companhia. Tado 
caminho é pessimo, principalmente a serra de 
Cabril, que me custou infinito a passar com 
uma grande trovoada que n'ella me deu, se 
bem que não trovejava. Duas leguas distan- 
te do Crasto está a egreja da Ermida, a mais 
antiga que talvez tenha o reino. No frontis- 
picio For cima da porta principal tem a cruz 
dos Templarios, que por este signal e por 
outros parece sem duvida do tempo d'elles, 
Ainda se conserva um lanço da claustra dos 
mesmos. Esta egreja vi, com 0 major escan- 
dalo, cheia de espigas de milho, carradas de 
telha, paus cortados e outros similhantes en- 
tulhos; emfim com a mór indecencia, não obs- 
tante estar nella o Santissimo. jecitA 
- Em Villa Secca, primejra povoação de 
Alvarenga, me affereceu um lavrador do seu 
vinha verde, que acceitei e de que gritei pelo 
não ter bebido ha mais tempo. Cheguei final- 


e toda sua familia com o maior alvoraço. 
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subsidio que para tal fim votára a respectiva junta 
geral, um viveiro de amoreiras, mas vendeu este an 
no por modico preço à particulares e camaras muni- 
cipaes cerca de trinta mil d'aquellas plantas. 

- 2º Que promovam a plantação da nossa amo- 
reira, pelos bons resultados que apresenta. 

3.º Que os sericultores procurem aperfeiçoar q 

raça piemonteza granadina, abandonando qualquer 
outra, especialmente a japoneza commum. 


O relatorio é assignado pelos snrs. ba- 
rão de S. Januario, presidente do jury, Al- 
fredo Allen, Justino Ferreira Pinto Basto, 
Vicente Ferreira Pacheco, Francisco Anto- 
nio Fernandes, José Borges Pinto de Car- 
valho, José Marçal Brandão, visconde de 
Alpendurada, Arnaldo Amandio Pereira de 
Faria, secretario. 


e 
Chronica agricola 


Da excellente chronica agricola do ulti- 
mo numero do «Archivo Rural», a qual por 
ausencia do snr. Rodrigo de Moraes Soares 
se acha a cargo do distincto lente de veteri- 
naria no instituto agricola de Lisboa, o snr. 
Silvestre Bernardo Lima, transcrevemos o 
seguinte : o” | 


- Chega o tempo da vindima, e não ha muito que 
vindimar—que por sua conta larga vindima fez o 
coidium» em todas as vinhas que se não quizeram 
ou não souberam opportunamente enxofrar—sendo 
que até nas enxofradas a bom geito, a luta entre o 
mal e o remedio nem sempre deu a este o completo 
“ripmpho, Mas o fructo que logrou vingar, medrou 
e gradeceu bem, e yai-lhes ora correndo azado o tem- 
po para uma immaculada e perfeita sazonação. 

Este é o juizo da colheita pendente: mais so- 
menos na quantidade, mas mais excellente na qua- 
lidade que o ango usmraçe, À 

| Do Douro se diz: que na qualidade tudo aus- 
picíia uma novidade que ssrá melhor que a de 1858: 
chegando até a asseverar-se que desde 1834 ainda 
senão ensejou outra tão primorosa. 
— — Ainda está longe a safra do azeite, mas tudo 
pronuncia já que é anno escasso n'este genero ; por- 
que em geral os olivedos, cuja maioria gafou o anno 
passado, não pegaram bem este anno em fructo, e o 
pouco que d'elle limpou gradecendo menos mal, va 
agora pecando do bicho e cahindo antes de tempo. 

Nós observamos um raminho de oliveira, que 
nos mostrou 0 snr. João de Souza Falcão, principal 
lavrador em Alpiaça, e notamos que a azeitoná ainda 
verde, mas já bem grossa para o tempo, sccusava 
umas nodoas escuras, subjacente às quaes, abrindo 
o fructo se deparava uma lagarta vermiforme de um. 
branco sujo assimilhando-se a uma grossa vareja. 
Será a larva da mosca da oliveira (Musca oles “de: 
Ln. ou Dacus olex de Meigen) ? Cremos que sim. 

- Dizem os entomologistas especiaes que cesta 
mosca, —de quatro millimetros de comprido; patas 
cabeça e antenas de um amarello arruiviscado; cor- 
selete pardo com uma cruz amarellada no meio e 
pouco distincta; abdomen denegrido com uma lista 
amarella longitudinal; azas transparentes, marcadas 
na ponta perua pequena “mancha escura—appa- 
rece por fins de agosto e por todo o setembro es- 
vonçando em torno da oliveira, para fazer a postu- 
ra de seus ovos dentro da polpa das azeitonas que 
furam com a ponta do seu abdomen; e d'esses ovos 
sahem então as larvas, uma, duas até tres em cada 
azeitona cuja substancia devoram. — D'estas larvas, 
algumas mais temporãs furam o fructo ainda na ar- 
vore, e sahem para fóra a metamorphosear-se em 
moscas que incetam nova postura; mas a maior par- 
tenão sahe do fructo senão quando este, já tmuito 
estragado, está na-tulha; e no estado de nympha 
por entre o ciscalho e verreduras que deixam as tu- 
lhas, se conservam entorpecidas pelo frio, transfor- 
mando-se em moscas quando chega o tempo quente. 
Do conhecimento d'estas particularidades, das pha- 
ses da vida e reproducção d'este insecto (dacus 
olex) nasceu & indicação, proposta pelo snr. Fons- 
colombe, a fim de obstar a futuras devastações, de 
varrer com cuidado as tulhas, e queimar immedia- 
tamente as varreduras; porque assim se -destros na 
combustão das nymphas a futura producção da mos- 
ca. Mas por mais seguro setem o começar a des-- 
truição logo pelas larvas, como recommenda Guer- 
rin Meneville, colhendo para isso a azeitona, embo- 
ra prematura, assim que se reconheça que está pi- 
cada, e levando-a do prompto á galga para a moer 
e extrahir depois o azeite. Destroem-se por esta. 
fórma as larvas, e obtem-se ainda uma meia colhe;- 
ta de azeite sofirivel; que muito menos ge obtern e 
ruim se espera pela quadra propria da colheita, dan- 
do tempo ao verme de devorar quasi todo o poren- 
chyma da azeitona. 

E' provavel que se não esteja só n contas com 
as devastações da larva da mosca da oliveira, mas 
que entre nesta campanha. tambem a «lagarta mi- 
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moimentos : um pertence 4 casa dos Monte- 
negros; outro à casa dos Casges e de Ton. 
della : dos mais não se sabe. Vi algumas £,. 
zendas minhas, que não estão mal cotiiva- 
mas que andam arrendadas quasi de 
graça. 


À r | ao 20 


Mg | há 
Fui visitar Mr:noel de Vasconcellos, que 


& | i . . + . . 
tem junto ondy mora uma magnifica quinta. 


Fallou-me sua mulher, a mais feia senhora 
que tenho “pisto (w4x). hua 

Ag recolher-me para casa me disse Ma- 
nool Soares, velho de mais de 90 annos, que 
08 seus e nossos Soares era fama constante e 
geral procediam de Lopo Soares de Alvaren- 
ga, cujos papeis e outros documentos tivera 
meu terceiro avô o snr. Manoel Soares Men- 
des, que lhe furtára um Mendonça uma vez 
que elle foi a Tondella, onde morrera, e pe- 
los quaes alcançou o fôro e mercês de el-rei. 
Tambem me disse que os Soares da Lixa, de 
onde vem Christovito Soares, bispo de Pinhel 
procedem et | bispapa 

De tarde fui ver a ponte altissima que o 
snr. bispo de Lamego mandou fazer sobre o 
Tamega, por cujo beneficio geralmente é ac- 
clamado de todo o povo. No caminho junto 
do mesmo Tamega está a nossa quinta do 
Soutêlo, capaz de receber grandes beneficios 
pela grandeza que tem, e naturalidade do vi- 
nho e azeite. 


e 


(Contimia.) 


(wu) Se um viajante de hoje em dia, a palpi- 


Fui de manhã á o grej a, que está em mi- tar de actualidade, diria isto de uma senhora, ainda 


seravel estado. No corpo d'ella tem quatro 


ue ella fosse mais faia do que a esposa d ; 
fanoel de Vasconcellos!.. É DS see 


<z 
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cm Ê - 
motivo algum 


um Concelho que 
epresentava, nem 
“a sua exo- 


neira», pois, segundo nol-o afirmam alguns lay 
dores, em muitos olivaes começa a cahir em 
a azeitona, e este pêco é ordinariamente proé 
por similhante lagarta. A lagarta mineira & 
de uma borboletinha dita «Traça da ita» (Ti- b 
nea Olivella de Fonscolombe). Esta tinha tou certo de q 
volteja nos principios de setembro por entre a ra- 
mada das oliveiras, e depõe ahi seus ovos. Nascem 
d'estes no anno seguinte pela primavera pequenis- 
simas lagartas, que procuram a azeitona que vae 
limpando, a qual furam pela base indo até den-| 
tro e Canino onde se alojam fixando-se à amen- 
doa de cuja substancia se nutrem. A azeitona, as- 
sim eivada, medra apesar d'isto, não accusando ne-| |. Com & suppressião do concelho da Povoa 
nhum signal externo a lesão interior; mas por| de Lanhoso ficam pertencendo a Braga as 
fins de agosto a lagarta tendo attingido o maximo | freguezias de Covellas, Gallegos, Lanhoso e 


desenvolvimento, fura de dentro para fóra o ca-| Ponte- Arcada, que dista d'esta cidade uns 
quinze kilometros ! 


roço e a polpa junto à inserção do pediculo do fru- 
cto, c deixa-se cahir procurando um lugar escuso 
para se mudar em chrysalide, tecendo para isso um —L(Com aquelle zelo que todos lhe reco- 
pequeno casulo de seda de malhas frouxas, do qual | nhecem pelos melhoramentos d'esta terra, o 
rompe-poucos dias depois a borboleta. A azeitona | any, governador civil, presenceando como 
assim furada pelo pée corroida por dentro cahe| antnoan 4 k dia hia E dói! 
antes da sua completa maturação, e pode-se quasi| presenceou o outro dia a anarchia e desor- 
reputar perdida para o bom fabrico do azeite, Não dem que se deu por occasião do incendio em 
casa do snr. D. Manoel da Prelada, acaba 


se conhece remedio para este mal, appella-se para | 
de officiar à camara municipal para esta lhe 


s] à ha-de fazer jus- 
tiça inteira ao snr. governador Civil, e que 
“igual justiça lhe ha-de vir a fazer tambem o 
snr. Gomes de Castro, de quem o snr. vis- 
conde de Pindella foi sempre um verdadeiro 
e dedicado amigo. 


Os annos frios e invernosos que obstam a eclosão 
dos ovos, e matam muita larva á nascença. 

E aqui vem agora a proposito notar que não 
só para estes insectos, unicos que affectam o fructo, 
mas para outros mais que affectam as folhas e par- 
tes verdes da planta, sugando-lhe a seiva, é a boa 
limpeza das oliveiras, o frio geoso a tempo, € o res- 
peito pelos passaros que n'ellas aninham e que de- 
voram muitos d'estes insectos, sobre quem se póde 
confiar para conseguir em grande parte a destrui- 
ção de tão damninha praga, ds red 

Basta por agora de oliveiras, e dos insectos que 
as molestam, é passemos a outras noticias. |. 

— — Está confirmada officiálmente a escassez de 
cerenes (trigos) na Hespanha. Por decreto de 22 de: 
agosto abriram-se os portos hespanhoes temporaria- 
mente 4 admissão de trigos e farinhas estrangeiras.. 

Embora haja manifesta deficiencia de trigos em. 
toda a Europa meridional e BARNIARtAL PAS ido rqco= 
nhecende pelas noticias que chegam, que dão largo 
supprimento áquella falta as boas colheitas não só 
da Hungria, Egygto e Syria, como tambem dos Es- 
tados-Unidos e da Russia. 

Dos Estados-Unidos as ultimas noticias accu- 
sam ahi uma colheita maior do que go, principio se 
julgára, Diz-se mesmo Que dPtidAidoima em tri- 
gos embora somenos em milhos. 

Da Russia participa o nosso consul que a co- 
lheita é muito de sobra; e a prova está, que em. 
Odessa os trigos teem descido bastante do alto pre- 
ço a que haviam subido, ds ” 

A vista d'isto, não ha que receiar da falta de 
pão. O commercio nos supprirá; dando-se todas as 
probabilidades que os preços não subirão a mais do 

«que hoje estão; para o que é boa garantia tambem a 
esperançosa colheita de milhos que temos á porta, 
sendo que d'este pão se nutre a maioria da nossa 
população. | al rá 


pare bes ua Mme adro of satmi 


do por essa occasião estar tambem presentes 
o commandante das bombas e o engenheiro 
do municipio, a fim de se combinar o meio 
de se organisar convenientemente o serviço 
da companhia de incendios. | 
A camara comprehendendo devidamente: 
o alcance do pensamento de s. exc.* não se 
demorou em responder, e marcou o dia 13 
para a citada reunião. f 
«4 —Partiu hoje para Cabeceiras de Basto, 
com o fim de inspeccionar a estrada que alli 
anda em construcção o inspector das obras 
publicas do 1.º districto, indo em companhia 
de s. exc.* o snr. Agnelo José Moreira. 
—Na rua dos Chãos existe em verdadei- 
ro estado de penuria a viuva do fallecid 
capitão de granadeiros de infanteria 18, J o! 
ronymo Antonio Leite, d'esse intrepido mi- 
litar, que, sendo em 1828 sargento de in 
fanteria 5, veio com grande risco de vida 
annunciar 4 junta provisoria do Porto a su 
blevação dos regimentos 15 e 23, pelo qu 
lhe foi conferido o posto de alferes e n'esse 
posto emigrou para Hespanha. 
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prodigos em dar pensões, não sei como es 

infeliz não tem sido contemplada. 
-* —Depois de tanto trabalho para que a 
| parochia de S. João do Souto fosse transfe— 
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Ra gap Td TE ORFICIA = J|rida para o magestoso templo do Populo 
FFICIAL .s NRP As E Lad ç E ET > - 3 
" boas poi a olb | uerem saber em que parou a final tanta 


fadiga? Nem a parochia quer ir para o Po 
pulo, nem o Populo quer lá a parochia! O 
Populo não quer a parochia, porque se não 
quer sugeitar ás condições que esta lhe quer 
|[impor;e a parochia não quer o Populo. por 
não haver alli sachristia e não ter meios pa- 
ra a mandar fazer. 

Mas um templo magestoso como o Popu- 
lo não tem sachristia, perguntará o leitor 
judicioso. Tem, e tão espaçosa e elegante 
como nenhuma egreja de Braga, a não ser 
a sé, a tem; mas o peor é que está senten- 
ciada a ir a terra para se dar mais amplidão 
a um dormitorio de uma das companhias de 
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de Lisboa n.º 201 de 11 de setem 
MINISTERIO-DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
“ AN. oca “o . 
Licenças a funceionarios judiciaes, 
“ MINISTERIO DA FAZENDA 
. gs Lo tado) + + .4 o o tha 
- Annuncios para arrematações de bens nacionaes 
sitos nos districtos de Beja, Portalegre e Bragança 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria relativa aos vencimentos dos officines 
que das provincias ultramarinas vierem ao reino 
com licença registada. aá- 
— Decreto estabelecendo que nenhum maritimo 
portugnez possa matricnlar-se em navio estrangei- 
ro sem licença e sem guia de embarque ou cednlas 
maritimas. ssa: ' 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
+) £ et - , Do Va ii Pot 50: 4 
Relatorio do jury da exposição de sericultura 
effectuada no Porto, no mez de agosto ultimo. 
—Memoria ácerca da sericultura no districto 
de Bragança. 


Siynopse da parte official do Diário 
ro 


infanteria 8! - 
-No tempo em que alli viviam os frades 
chegava o convento para a communidade, 
para as aulas e para aquartelar mil e tantas 
praças do regimento 22: e agora que alli, 
E * |não ha frades, nem ha aulas, ce apenas. um 
INTERIOR | [simulacro de regimento, é que-se lembram 
om ? | |de destruir, para converter em tarimba, um, 
pci [dos mais preciosos monumentos dPaquelle 
— PROVINGAS grandioso edificio. 
BRAGA 11:DE SETEMBRO —(Donos-| | Ora é verdade que a irmandade do Po- 
so correspondente) —Encerrou-se hontem a 


po . 


e — 


pulo já representou contra. similhante  van- 
sessão extraordinaria da junta geral d'esto dalismo, mas ouço dizer que a representação 
districto, deixando de comparecer às ultimas não fora attendida. sas Guido) 
sessões e ao respectivo encerramento os snrs. —Consta-nos be gr dia ô do cor rente 
procuradores Penha Fortina e Filippe de|S€ celebraram escripturas de esponsaes entre 
Faria Araujo — aquelle representante por|2 filha unica do sor. Luiz Freire, da bem 
- Amares e oste por Espozende.. | - [conhecida casa da Codeçosa no concelho de 
Não me occuparei dos niftivos que leva- Villa Verde, e o filho tambem unico do snr. 
ram o snr. Penha Fortuna a não compare-|barão de S. Roque, de Caminha, o bacharel 

cer nas ultimas sessões, motivos aliás justis- José Antonio Cardoso de Oliveira Torres. 
simos e que o justificam plenamente, mas O pai da noiva doou-lhe quasi toda a 
não posso deixar de fazer algumas observa- | SU valiosa casa, O isto reunido á grande le- 
ções Acerca da causa que deu logar a que o|Bltma que ella já tinha por fallecimento de 
sor. Filippe de Faria abandonasse o seu |SUa mãe, e ao consideravel, dote que o n 
posto antes da conclusão dos trabalhos da puro de 8, Roque deu a seu filho, tornará 
junta. | 8 ” 8 ilustres noivos-possuidores desde: já d 7 
Tinha“o snr. Filippe de Faria o maior | UMa mui grande fortuna, a qual por falleci- 
| “ele-|mento de seus respectivos paes virá a se 

uma das principaes d'esta provincia. 
Felicitamol-os pelo goso de tantos ben 
como d'isso se tornam dignos. AB! 
—Falleceu ha dias na Povoa de Varzim 
d'onde foi conduzido em um carro sumptuo- 
samente decorado, um filhinho do snr, Ma- 


interesse por que o seu concelho fosso ele- 
vado à cathegoria. de comarca, mas. como 
para isto'era mister que Barcellos lhe fizes- 
se a cedencia de seis freguezias, posta esta 
à votação foi regeitada por seis votos con- 
tra tres. te + | , 
Despeitado por ver mallograda a sua pre- I 
tenção, o snr. Wilippe de Faria não só to- noel José Raio. meto? sisesga 
mou o expediente de abandonar logo ostra-|.. No extremo da freguezia de Maximinos 
balhos da junta, mas fez mais ainda, por- foi o caixão que encerrava o cadaver muda- 
que apenas chegou a Espozende pediu im- do para outro carro mais luxuoso ainda, que 
mediatamente a sua exoneração de adminis- foi que o conduziu até á porta da egreja do 
trador d'aquelle concelho. | Hospital, onde se fizeram com toda a pom: 
Se s. s.º obrou precipitadamente ou como | P?% 08 responsos de gloria, sendo em segui- 
devia, avaliem agora os leitores, porque lhes da acompanhado ao cemiterio dos Desprezos 

vou mostrar com a maior clareza como. esta | Por numerosas pessoas, Dara ada À 
q, À cadaver foi conduzido da igreja para 


grendo de Espozende se passou. RIM À rateio da Ba 

E EE . Filippe de Faria, interes- cumba, por quatro collegiaes de S. Cae- 

ato BNTas TAP PODO a APTAS Toi tomando a chave do caixão o snr. dr. 
" “ * 


E A — RE 


sava-se devéras o snr, Gomes de Castro por É Maria Rodri de Carvalh | 

que o concelho de Espozende fosse elevado [05 Maria Motrigues de varvano, sei 
a comarca, secundando-os n'este empenho à/|Mo juiz de direito da comarca da Povoa d 
nhoso. 


snr. governador civil, que fez quanto hu- | E nigemeu: 29! 
' — Falleceu ante-hontem n'esta cidade, vi- 


manamente era possivel por servir aquelles| . — | Ade, Y 
“cavalheiros. E digo e repito que: fez quanto | etima apa pthysica pulmonar, a virtuosa 
| esposa do snr. Rodrigo Machado Lopes de 


humanamente era possivel, para salvar Es- SnT 
pozende, porque sei de raiz que aos esforços Barros, assistindo ao enterramento Bea 
de s. exc.º se deve o não ter sido supprimi- | MN105 d'este cavalheiro. | 


do. aquelle concelho, como era: de yontade| — Teve lugar no domingo a feira que 
da maioria dos procuradores. + '|todos os annos se costuma fazer na fregue- 


“ Foi a pedido do snr. visconde . de Pin-|2ia de Ferreiros por occasião da Senhora da 
della que o procurador: por Barcellos, deixou | Misericordia. A concurrencia de gado tanto 
de propôr a suppressão, de Espozende, sup- | Vaccum como cavallar não foi grande, mas 
pressão que seria approvada pelos procura: | tinda assim foi muito superior dos outros 
dores de Braga, Villa Verde, Famalicão, |“. h' | 
Fafe, Povoa de Lanhoso e Amares. “| — Acamara municipal, reconhecendo a 

Mas quem te disse, poder-me-hão per- | justiça com que geralmente se gritava con- 
guntar, que todos aquelles procuradores vo-|tra o modo por que ficou construida a rua 
tavam forçosamente pela suppressão. de Es- 
pozende ? A resposta é facillima. Os procu- 
radores de Barcellos, Jamalicão, Braga e 
Villa Verde votavam pela suppressão, por- 
que cada um d'estes concelhos lucrava. duas 
ou tres freguezias; e os procuradores de Ama- 
res, Fafe e Povoa de Lanhoso, porque sen- 
do d'esta cidade como são, nio podiam co: 

mo bons filhos deixar de concorrer para o 
“seu engrandecimento. Ra E 

N'esta conjunctura, pois, vendo o sur, 
visconde de Pindella que a elevação de Es- 
pozende á cathegoria de comarca se tornava 
assim dizer impossivel, tratou de appellar 
para a sua conservação como concelho, o 
que effectivamente conseguiu à custa de mui- 
to trabalho e de muitas dificuldades com 
que lutou. E 

Em vista d'esta exposição, verdadeira a 
mais não poder ser, parece-me que o “snr, 
Filippe de Faria nem devia abandonar o seu 


mam, de combinação com o respectivo en- 
genheiro, mandar tirar os defeitos mais sa- 
liontes que alli se encontram. 

Louvo a: sua resolução, como- não posso 
deixar de lhe tecér' os devidos encomios pe- 
la consideração que ella tem prestado á im- 
prensa, fazendo quasi tudo que esta lhe tem 
indicado. é à PAM 
= Esteve aqui ha dias o snr: dequtado 


tiu no domingo para essa cidade. 

— Veio a semana passada a informar ao 
digno prelado d'esta diocese um requerimen- 
to que a junta de parochia de S, Victor di- 
rigiu ao commissario'da Bulla, pedindomeios 
para reparar a tribuna que se acha na ver- 
dade em mau estado. r 
com o que a junta pedia, mas parece-me que 
só para o anno seguinte é que será attendi- 


indicar o dia em que se póde reunir, deven-|. 


“|ma junta. 


de 3. Marcos, deliberou, segundo me infor | 


, N a É 

razão de se achare n já 
para as parochias de'S 

ê nin . Dad a 

o, e de S. Thiago da. 
o 


da, em 
alguma 
sé de 
dade. . R Y 1... 
— Andam por noventa os concorrentes 
ás ordens maiores e menores que o digno 
prelado d'esta diocese tem de conferir nas 
proximas temporas de S. Matheus. 

— Por uma carta que recebi esta noite 
de Lisboa sei que fôra agraciado com a car- 
ta de conselho o snr. governador civil d'este 
districto. 

Felicitando s. exc.* pela graça quea mu- 
nificencia regia lhe acaba de conferir, não 
posso deixar de confessar que o snr. gover- 
nador civil d'este districto torna-se credor de 
todas as considerações pelo zelo que tem sa- 
bido desenvolver em todos os ramos da sua 
administração. ç 

— O milho esteve hontem a 450 réis o 
de superior qualidade e'a 390 o de segun- 
da. O azeite vai encarecendo cada vez mais. 


NOTICIARIO 
“Folhetim. — Antes de encttarmos a 
publicação do romance do snr. Camillo Cas- 
tello Branco «O senhor do paço de Ninães», 
que promettemos dar em seguida aos «Ban- 
deirantes», resolvemos, offerecer aos nossos 
leitores o curioso escripto «Um viajante no 
Minho em 1785», que igualmente nos vem 
daquele distincto escriptor. er; 

A sua publicação não demorará mais do 
que alguns dias a do «Senhor do paço. de 
Ninães». aa on | 

Junta geral do districto.—Ses- 
são de 9 de setembro. — 19.º dia de sessão 
extraordinaria. sNP O putos 

Depois de: lida e approvada a acta da 
sessão antecedente o snr. procurador Pinto 
de Vasconcellos participou à junta que o 
snr. procurador Carvalho e Mello não podia 
comparecer á sessão de hoje por motivo de 
molestia, e mandou para a meza, por parte 
do mesmo snr. procurador, à minuta para a 


pras v1o5hs e.smra 


governo de S. M. e da-qual se tinha encar- 
regado o mesmo snr. procurador. | 
O snr. procurador Coutinho de Madurei- 
ra fez saber que o snr. procurador Freitas 
não pódia comparecer hoje por motivo de 
molestia. + | | Aire 
- O smr. procurador Sampaio fez egual de- 
claração a respeito do snr. procurador San-. 
tos Lessa. gh Neto has b 
Foi lida na meza a minuta para a con 
sulta que tem de acompanhar os mappas da 
divisão districtal concelhia e de parochias ci- 


| vis, e finda a sua leitura, foi pelo snr. pre- 


sidente proposto e unanimemente approvado 
que na acta se consignasse um voto de lou- 
vor ao snr. procurador Carvalho e Mello, 
em attenção ao bom desempenho da commis- 
são de que foi encarregado. Bus 
O snr. procurador Coutinho de Madurei- 
ra requereu que: fosse permittido aos snrs. 
procuradores que votaramcontra o parecer 
da maioria da commissão, encarregada de 
dar o seu parecer com relação á divisão con- 


celhia, assignar o da minoria da mesma com-| 
missão para que d'esta maneira fique -expli-| 


cadaa nota de —vencido— com que se tem 
de assignar a consulta que vai ser dirigida 
ao governo de S. M. acompanhada dos mes- 
GA as JP 
 Suscitou-se grande discussão, e julgada 
a final a materia discutida, foi o requerimen- 
to posto á votação, que se resolveu fosse no- 
minal. Feita a chamada disseram « pio 
os snrs. procuradores Acacio de Faria, Nas- 
cimento Leão e Coutinho de Madureira,e «re- 
geito» os snrs. procuradores Pereira de Sam- 
paio, Brochado, Pinto de Vasconcellos,Cons- 
tantino, Gouveia Ozorio, Silva Peixoto, Nu- 
nes de Mattos e Rodrigues de Oliveira, fi- 
cando assim regeitado 0 requerimento. 

Tendo dado ahora, o snr. presidente le- 
vantou a sessão, designando para a sessão de 
manhã a conclusão dos trabalhos desta ses- 
são extraordinaria, . 7 | 

— Sessão de 10 de setembro — 20.º dia 
de sessão extraordinaria. 4 

Depois de lidae approvada a acta da an- 
lerior sessão, o snr. procurador Santos Les- 
sa requereu “que na acta se declare que se 
estivesse presente na sessão de hontem teria 
votado contra o requerimento do snr. protu- 
rador Coutinho de-Madureira, | 

O snr. procurador Pereira: de Sampaio 
participou 4 junta que osnr. procurador Frei + 
não podia comparecer hoje na junta por mo 
tivo de molestia.' | | tz ni] 
“" 0'smr. procurador Pinto' de Vasconcellos 
fez igual declaração a respeito do sur. pro- 
aa Carvalho e Mello. cem 

Foi assignada a consulta que tem de su- 
bir ao governo, e suscitando-se duvida sobre 
se deviam ounÃo assignar com declaração os 
enrs. procuradores que tinham divergido, a 
junta resolveu por maioria affirmativamente, 

“O smr. presidente declarou em seguida 
que mandava processar à folha do subsidio 
aos snrs. procuradores, e que participava à 
snr. governador civil que se achavam ulti= 
ados os trabalhos da junta, a fim de que se 

Adaliho vir encerrar esta sessão. | 

O snr. procurador Santos Eat da 
palavra, e propoz que na acta se consignassé 
um voto de louvor ao enr. presidente pelo mo- 
do como tinha dirigido os trabalhos e bonda- 


b) 


de havida para com todos os snrs. procu di 
Eu o 607 bat ira 


COLO, o neieri ota naal ie, 

* Estaproposta foi approvada por acclama- 

DÃO, sai ae apt c R ARR 
O snr. presidente agradeceu à junta esta 

manifestação, como mais uma prova da de- 

ferencia com que tem sido tratado pela mes; 


dd : T o o 11 ; . + 
Entrando na sala o snr. governador'civil 


e tomando o seu respectivo lugar, em nome|. 


de el-rei encerrou a presente sessão. 
Nova alfandega. —A fim de facilitar 
o transporte das mercadorias, vai ser cons- 
truido um ferro-carril entre a alfandega. de 
Miragaya e a de Massarelos. | 
(a ra para a construcção do caes se tor- 
nasse necessario cortar algumas das arvores 
plantadas na margem do rio, a camara au- 
thorisou o snr, engenheiro Victoria, director 
das obras da nova asandega, a cortal-as, à 
de que os trabalhos, tanto do caes como 


José Paulino de Sá Carneiro. S, exe.” par-|do ferro-carril, possam proseguir, como, é de | de 


utilidade publica, ço 
Corpo de po icia.—Pelo ministerio 

da guerra foi determinado que as praças que 

fazem part do act corpo de polícia, 

sem IC 

Os que quizerem aproveitar-se desta autho- 


O snr. arcebispo informou em harmonia risação deixarão de receber o pret que lhes cipal, 
pertence como praças do batalhão de vete-|. 


ranos. 


1 Foi nomeado o snr. Antonio Maria Rodri- 


RUM o patol - =EIMÊI . E 
vo gor OnCias pONCINSa 
regedoria de Cedofeita foi participa 
thoridado administrativa o seguinte facto 
Ante-hontem á noute, Maria da Concei- 


e a dvd 
pertenciam ão DasitÃo Ho. votocondm BOpqi: Ina 


Ena 
rar. 
dA dar o" | 
ui LAT — 
|] ' th a 


tins, 
tempos nom “expropria- 
ções da rua Duqueza de Bragança, do esta- 
do em que se achavam as negociações entre 
a referida commissão e os proprietarios dos 
terrenos que tem de serexpropriados. 

— Segundo s. exc.* declarou, alguns d'a- 
quelles proprietarios não se conformam com 
o preço das avaliações, pedindo quantias mui- 
to superiores. 

- Em vista d'esta informação, a camara re- 
solveu ultimar a compra dos terrenos com os 
que so sujeitam ao valor das avaliações e 
tentar contra os outros os processos de ex- 
propriação por utilidade publica. 
Falecimento. —Jalleceu hontem pe- 
la manhã a snr.º D. Carolina Candida da 
Fonseca, irmã do nosso amigo o snr. Ânto- 
nio Joaquim Pereira da Fonseca, corretor de 
cambios e fundos publicos d'esta praça. 

A snr.* D. Carolina Candida da Fonse- 
ca succumbiu, na idade de 29 annos, aos es- 
tragos de uma tysica pulmonar. Não pôde a 
desvelada solicitude de sua familia tolher o 
passo 4 doença, que n'ella se manifestara ha 
7 mezes, e aggravando-se de dia para dia a 
intensidade do mal, dobrou-se a elle a na- 
tural robustez da finada senhora, deixando 
este luctuoso acontecimento no animo dos que 
lhe eram affectos a impressão da mais fun- 
da saudade, nn 
- Os oficios funebres por sua alma cele- 
bram-sa hoje ás Ave-Marias na igreja da 
Trindade | 

Contrastaria do ouro. —Foi lido 
hontom na sessão da camara um officio do 


| contraste do ouro em resposta a outro que 


aquella corporação lhe dirigiva;a fim de se 
justificar da aceusação que alguns ourives 
lhe faziam ácerca do toque de uma barra de 
quro. w ; | 
» No referido officio declara aquelle em— 
pregado que não tem consciencia de que a 
marca que tem a barra de ouro fosse posta 


por elle, porque não é a legal, e por isso|. 


que se não responsabilisava pelo prejuizo. 

A camara, depois de alguma. discussão, 
indeferiu o requerimento dos ourives que pe- 
diam indemnisação dos prejuizos, porquanto 
não estava nas suas attribuições obrigar o 
contraste a essa indemnisação, visto que os 
queixosos não tinham seguido os trâmites 
marcados pelo respectivo regulamento. 
M PRE E carnes verdes. — 
No mez de agosto ultimo- foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:493 rezes, 
sendo 939 bois, 485 bezerros e vitellas e 
69 carneiros. 

Estas rezes produziram em carne o pezo 
total de 222:741 4/2 kilogrammas. | 

Transito de carros. — Em todo o 
mez de agosto ultimo entraram as barreiras 


da cidade conduzindo differentes generos ela 


pe | suas T/ 
lithno Economico 48 1 


| estão obrigados a prestar BetNaço 
0 


A tp 

Thomé Simões de Rezende, recebedores, o. 
e: Mi Ê T 
P meiro da conde cade Dragança e o segun 
de la de Ovar, qui es para com a fazenda 
publica p las ctivas gerencias nô! 
65-1866. 
Matricula de marinheiros por- 
tuguezes em navios estrangeiros. 
«Diario de Lisboa» de ante-hontem pu- 
blica o seguinte decreto relativo ao objecto 
que serve de epigraphe a esta noticia: | 

* 'Tendo-se suscitado duvidas sobre o procedimen- 
to que devem ter os capitães dos portos do reino,das 
ilhas adjacentes, dos Açores e das provincias ultra- 
marinas, quando, como prevê o artigo 13.º do regu- 
lamento decretado em 30 de agosto de 1839, forem a 
bordo dos navios mercantes estrangeiros, e n'elles 
encontrarem algum maritimo portuguez sema com- 
petente licença; e 

Considerando queos alvarás de 30 de junho e 
13 de novembro de 1750 e 27 de setembro de 1756, 
bem como o regulamento de 25 de agosto de 1859 e 
decreto com força de lei de 21 de outubro de 1851, 
contêem providencias regulando o assumpto de que 
se tracta; | 

Considerando que o maritimo portuguez- que 
pretender matricular-se n'algum porto estrangeiro 
deve levar do reino o seu passaporte legal, como é 
expresso no decreto de 7 de abril de 1863; 

Considerando que taes disposições têem por fim 
impedir a fuga de criminosos que intentem escapar 
4 acção da justiça, e bem assim evitar que os indi- 
viduos sujeitos ao recrutamento illudam as leis do 
paiz, esquivando-se ao serviço militar, indo alistar- 
se nas marinhas estrangeiras, quando os que ser- 
vem na marinha mercante portugueza não são Igen- 
tos de tal serviço, que lhes é imposto pela constitui- 
ção do estado; | a. 

- Considerando finalmente que os consules, vice-. 
consules e agentes consulares não estavam authori- 
sados a passar os documentos que exigiam as súpra-. 
citadas determinações, e que ha portos onde não 
existem authoridades consulares, do que póde resul- 
tar grave transtorno para os portuguezes que, achan- 
do-se em paizes estrangeiros, pretendam matricular- 
se como tripulantes de navios tambem estrangeiros; 

Considerando porém que, se cumpre fazer com 
que tenham pleno vigor as leis e determinações pelo| 
que se refere aos individuos criminosos e aos que 
ao estado, cumpre, 
igualmente providenciar de modo que se não tolha 
à liberdade legal,que têem os cidadãos portuguezes 


| fóra dos ditos casos, de se empregarem como mais 


conveniente lhes parecer; Et BSS | 

Hei por bem, conformando-me com o parecer, 
do conselheiro ajudante do procurador geral da co- 
rõa, decretar o seguinte: | TA 
Artigo 1.º Nenhum maritimo portuguez poderá 
matricular-se em navio estrangeiro sem licença e 
sem guia de embarque ou cedula maritimas. 

“ Art. 2º Quando'a matricula houver de se fazer 
em porto portuguez, será o contracto authorisado, 
pela respectiva authoridade maritima, apresentando 
o maritimo a guia de embarque, ou a cedula, e, caso 
se não ache ainda inscripto na matricula maritima, 
receberá n'essa occasião a cedula competente. À au- 
thorisação para o embarque será sempre concedida 
sob a condição do maritimo deixar o navio e se 
apresentar logo que lhe couber à sorte no recruta- 
mento maritimo. 

— S'unico. A authorisação será negada: 
“1º Ao maritimo que fizer parte de algum con- 
tingente do recrutamento; ço | 

2.º Quando Portugal tiver guerra com algum 
paiz, salvo concessão especial do governo. 

“Art. 3.º Quando a matricula tiver de se fazer 
em porto estrangeiro, será o contrato authorisado 
pela respectiva authoridade consular portugueza, e 
não o havendo n'esse porto pela do primeiro “e 
em que entrar o navio, e que haja essa authoridade, 
e seio tal porto portuguez será o contrato authori- 


n'ella transitaram fazendo carretos suecessi- dei a gear 


vos 13:910 carros... 
O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra da cidade durante o mesmo 
mez foi de 2:239. aca p 
" "Total dos carros 16:149. 
Distribuição do contingente 
de recrutas. —Reuniram-se hontem nos 
paços do concelho as commissões do recen- 
seamento para o exercito, a fim de procede 
rem á distribuição, por freguezias, dos con- 
tingentes de recrutas que pertenceram aos 


tres bairros. 


mação favoravel do respectivo vereador, re- 
solveu, na sua sessão de hontem, que fosse 
attendido o requerimento dos moradores da 
mencionada rua, mandando-se collocar n'ella 
o referido lampeão. 4 
“Casas para operarios.—Estando 
nomeado o snr. dr. José Fructuoso Ayres de 
Gouveia Ozorio para ir ao estrangeiro, sub- 


| sidiado pelo governo, estudar hygiene publi- 


ca, e tendo a camara projecto de fazer cons- 
truir na rua que tem de abrir-se no Monte 
Pedral casas destinadas 4 habitação da clas- 
se operaria, propoz o snr. Nascimento Leão, 
na vereação de hontem, que se pedisse ao 
sor. Gouveia Ozorio para que por especia 
obsequio estudasse o systema de casas par 
operarios usado nos outros paizes, a fim de 
que na construcção das que se fizerem no 
mencionado local sejam observados os pre- 
ceitos da boa hygiene. | 
Aferição de pesos e medidas. — 


gues para um dos logares de aferidores dos 
esos ce medidas, vago por fallecimento d 
snr. José Pinto Penteado. 
: Plantas. —Foi approvada pelo conse- 
lho de districto. a planta para os melhora- 
so dois Sé auto Bu dE us SUE 4 si sigá 
mentos a que a camara resolveu mandar 
proceder no lado oriental da rua de S. Laza- 
ro, assim como a planta da rua que'se pro: 
jecta abrir em seguimento à da Constitui 


x o 
0... . a au Lsdtetts é | 156 à 
A | ued esastrosa. — Ui pb 
mulher, por nome Mathilde Rosa, de 55 amn- 


Cm: , +-1 . 4 
nos, ao pas ntem narua de S. Sebas: 
1. 4 Jo BAs q o h 2 a! EA. 
tião, cahiu, se ndo tio desastrada a queda, 
que fracturou uma perna, SE. cod ça 

* CT TH Fist . PES”. CA FTOS, 16=f | A 1 
Foi por este motivo conduzida para o hos- 
VU E e FS ' d+ db! E “e , E o l tem es 1 
pital da Misesicordia. + 


h 
n 


ua TER TRT TF. 1 cad vetds É! v 
* Escholas de ensino Faria) 


—Às juntas de parochia das reguezias d 
Balazar, no concelho da Povoa de Varzim, é 
de Travanca, no concelho de Amarante, re- 
quereram ao governo pedindo a creação de 


“|escholas de ensino primario para o sexo mas- 


culino. desi | rca 
"Os seus requerimentos já foram enviados 
ao governo, devidamente informados. 
Publicações. —Publicou-sc o «Rela- 
torio e contas do monte-pio da imprensa da 
Universidade, relativo ao anno de 1866-1867. 
- Tambem se publicou um folheto de qua- 
renta e tantas paginas intitulado «O Cynis- 
mo e o Machiavelismo dos Arcos». Versa so- 
bre a herança do fallecido abbade de Ville- 
la, Antonio José Caldas. é sésias 
Agradecemos os exemplares d'estas duas 
publicações com que tiveram a obsequiosida- 
de brindar esta redacção. 


e 


- 


As ss 


es 4 o BA a 6º: É 2, E . “+ £ e rt 
moradora na rua da Saudade n.º 39, 


13 e » g . GTS A UG R 5 Ego Niastos hi 4154) ; Atjiio 
alistar-se no novo corpo de policia civil. arrombou uma janella da casa de João de|sa ou Kassai, | | 
ceu em 1818, em Cherghi, na provincia de 
Kuara, governada então por seu-pai, o de- 


reitas Medeiros, soldado da guarda múni- 
 furtou alguns moveis.e roupas. 
Tribunal de contas. Esto tábu- 
nal julgou os snrs. Manoel Antonio Adão e 


k e ou 
nagens de consideração. 


unico, E'applicavel ao caso previsto n'este 


enda <b 


intendente da marinha do departamento da natura-| filha do seu prisioneiro Oubié, com quer De 


E 


Licenças. —Foram concedidas licen- 
ças, para estarem ausentes dos respectivos lo- 
gares, aos juizes de direito, da comarca de: 
Águeda, o snr. Joaquim José da Mota, por 
40 dias, e da comarca de Benevente, o snr. 
Gonçalo Tello de Magalhães Collaço, por 
igual tempo, sem prejuizo das audiencias ge 
raes. a 

Arrematações.—No dia 22 do pro- 
ximo mez de novembro serão arrematados. 
no governo civil de Bragança bens nacionaes: 
sitos no concelho de Alfandega da Fé, ava- 
liados em 3345500 réis. 
No dia 26 do referido 'mez serão igual- 


'me “arrematados bens nacionaes' sitos no 
mesmo concelho avaliados em 1:2515300 


réis. , E MD 

Bolsa Commercial. — Lê-se pá 
«Jornal do Commercio» : o b 
* Começou hoje a funccionar o mercado de: fun- 
dos publicos nacionaes e estrangeiros, o de acções de 
companhias, pelo modo como o estabeleceram o 
corretores officiaes de fundos publicos e cambios. 

A's duas horas em ponto começou a almoeda. 

Foram postos a pregão diversos valores, para 
maioria dos quaes não houve compradores. 

Consta-nos queas vendas realisadas foram a 
saber:—Obrigações da companhia geral do credito 
predial portuguez, a 1,80 por cento do premio;— 
Inscripções de assentamento, do valor de cem mil 
réis, à 14,76 por cento. 

Quanto a inscripções de assentamento do valo 
de 1:0008000 réis, houve offerta para venda Ed] 
44,15 eofterta para compra, por 44 por cento. 

- Não admira que fossem de pouco valor a 
ransacções hoje realisadas, em consequencia de ser 
o mercado hoje aberto pela primeira vez e'não est 

rem por este motivo ainda bem engudiiaa aa venta, 
gens d'elle, A innovação, sendo de incontestave 

vantagem publica, deve necessariamente vingar 6 
progredir. | q Ay o 4 a ESSES 7 Agi ti ' 

Homem morto. —Lê-se no «Vian- 


Es . 4 


nenge» : | 
* Na manhã de domingo appareceu morto no 
'monte de Santo André, nas proximidades d'esta ci- 
dade, um pobre homem que andava á lenha. 
“Este desgraçado, segundo todos os indicios, su- 
biu a um pinheiro para lhe cortar algum galho e 
cahiu d'elle com tanta infelicidade, que morreu ins- 
tantaneamente. | | dest ep 
Procedeu-se ao competente auto de corpo ge de- 
licto, e do exame feito pelos peritos conheceu-se que 
o morto estava contuso na espadua direita e que 
no ouvido esquerdo tinha uma gota de sangue, 
"O imperador Theodoro da 
Abyssimia,—A expedição que preparam 
os inglezes para livrarem os seus nacionaes, 
prisioneiros do soberano da Abyssinia, au- 


gmenta hoje o interesse que possam ter quaes-| 


quer noticias ácerca d'este paiz ou do seu 
4 (o, esds : . l o an à 

soberano. A Europa receia que se leve ao 
cabo na Abyssinia um drama terrivel e san- 
grento, que terá por actor princípal 'o impe- 
rador Theodoro, e cujas victimas serão o con- 
sul geral de uma das maiores potencias do 


| mundo, um enviado extraordinario portador 
[de uma carta autographa da sua! soberana, | 
:/um bispo, dez missionarios, e outros: perso= 


| SU DA 
“Conhecido primeiro pelo nome de Kas- 
Tadros ou Theodoro II nas- 


djaz ou duque Hailo-Mariam. Tendo morri- 
do o pai de Theodoro, a provincia de Kuara 


a 


isa 


tão de: 


a. 
a 


com mação. ss 


IDE. 
pipas, 42 meias'ditas e 124/4*” com vinh 


SRA Ta 


| 
E 


E, 

io “a ser theatro de muitas desordens, e 
sua mãe, posto que de origem illustre, viu- 
So na nece sidade de vender nas ruas de 
rondar tm purgante vegetal muito usado na 
Abyssinia, e conhecido pelo nome de Kcus- 
so. Quanto ao joven Kassa, foi mettido no 


ve 


onde recebeu instrucção valiosa. 

Um dos grandes senhores feudaes da 
Abyssinia foi, passado algum tempo, saquear 
o convento, cujos alumnos mandou matar 
para vingar-se de seus paes, possa conse- 
guiu escapar, acolhe eles casa de um pa- 
rente, e breve, movido pelo seu genio belli- 
coso, fez-se chefe de aventureiros. Não tardou 
que ambicionasse cousa melhor, e reunindo 
bandos disseminados, organisou um exerci- 
do gDrn quo derrama tcopaanda gpringeza 
Memene, mãi de Ras-Ali, que reinava em 
Gondar, e a obrigou a dar-lhe a mão de sua 


filha Tzosbedjé, com o governo da provin- 


cia de Dembéa. Era em 1847. Em 1850, 
Kassa achava-se em guerra com sua sogra 6 
seu cunhado; victorioso, alcançou que lhe fos- 
se dada a cidade de Gtondar,e chegou a ven- 
cer a porfiosa resistencia de Beurrou, filho 
de Gochou, que encarcerou, em 1854, na for- 
taleza de Sar-Amba. cs 

Achava-se Kassa senhor absoluto de toda 
a Abyssinia central. Já não havia de pé, 
diante d'elle, senão-o velho mas habil e po- 
deroso Oubié, que havia vinte e dous annos 
que reinava sobre o Tigré. Kassa mandou-o 
intimar para que lhe pagasse tributo, a el- 
le, senhor de Gondar, capital do imperio, e 
que lhe ênviasse o «abouna», chefe espiri- 
tual da igreja da Abyssinia. Convocou im- 
mediatamente os deputados da mobreza, do 
clero, das cidades e dos “districtos, revindi- 
cou a dignidade soberana de «negous» ou 
imperador, e intimou essa dieta nacional, 
presidida pelo abouna, para escolher entre 
elle o Oubié. T ão habilmente lidou, apesar 
das primeiras repugnancias do abouna, que 
breve foi proclamado Negous Negastza Ai- 
thiopiya, isto. é rei dos reis da Abyssinia. 

Affirmava Kassa que, por sua mãe, a sua 
origem procedia dos antigos negous, des- 
cendentes de Salomão; pela sua parte Oubié 
mundo sabia. que o legitimo herdeiro dos ne- 
gous vivia, com0 havia vivido seu pai, cui- 
dadosamente guardado á vista no palacio de 
Cond d'onde ninguem pensava em fazel-o 

FU HRisit dA or 
Só faltava, sanccionar pelas armas à de- 

cisão da dieta de Grondar. Emô5 de fevereiro 
de 1855, Kassa e Oubié encontraram-se na 
planície de Debr-Eski, Oubié foi vencido é 
ficou fpSionairo » depois de ferido com uma 
lançada pelo proprio Kassa, que, dous dias 
depois, foi com grande pompa á igreja de 
Beneskié, onde se fez coroar tomando o no- 
me de Thadrosou Theodoro II. 

Da sua primeira mulher, que 
1856, teve Theodoro dous filhos. O mais ve- 


sou em 1858, um filho a quem querdeis 
segundo o que consta, o throno da AF 
sinia. RR 


Ga cg" tio 4 “ 
SR E Ee? 
EXPEDIENTE | *& 
pd perna reg A Da Ae PM Do E 
* Cartas dirigidas á administração d'g 
jornal, recebidas em 12 de seteml 


Amarante—do snr. Joaquim Monteiro Gui 
» de Carvalho. 4 
- Madrid — do snr. Rodrigo José de Mello e Sa 
Lisboa—do snr. Candido Savignou. | SA 
Vianna—do snr. Fernando Antonio Zamitis ; 
Lisboa—do snr, João Eduardo da Matta. “a 


LD» mo bad ., Mm 


não vel mbasi sta 


to 


10 COMMUNICADOS | 
MZ cout W 


Ns AM TA 1 "ida 
+ A quem competir 


*. 
Sa 


lancolico. Um gallego septagenario parece conde- 


mnado a acabar os dias privado de todo o genero de- 


soecorro e'n'um estado de molestia bastante asque- 
roso no meio de uma rua ou encostado 'a algum edi- 
ficio, pç da e home da Mumenidade, 
à quem possa competir se digne tomar conhecimen- 
to d'esta desgraça e pliar-lhe o possivel Temedio: 


| à e applicar-lhe o po 
e o'pede, em BRs lcd) Edftihddas 'R exercer 


a caridade christã. 
- O imfeliz acha-se -ultimamente no terreiro do 


Carmo, assistido de dous patrícios e de povo curioso. 
* % ha 


séns e ye 
TAS o nm uns, o 


(em) 


pias! à dpologsstTIos so sal, 


DAS & LAMA CA MELBUNIOS JS) « 
PARTE COMMERCIAL 


. sr” l 


UM, rt j LS si 


Alfandega do Porto 


4 
GANA pe 


Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 2a 11 de setembro............ 81:9013847 
(dem nó dia 12 s.Li.. vd. .dhhs 44, )) 78:0165985 
89:9185832 
— ——emtacimamem 
Despachos de exportação 

do DA “Setembro 1 
“ RIO DE JANEIRO — Na barca Sócial, Luiz 
M. de Oliveira, 100 caixas com'cebolas e 1 barrica 


E o fo to! Stu 
- JIDEM— Na barca Tamega, M. A. de Carvalho, 
160 MERO ano, fria ção 
— IDEM Na batea Vencedora, J. A. da Silva 
Oliveira, 1 enixa com úma imagem. | 
- MONTEVIDEU—No brigue Tigre, F. Chami- 
GHB7, litros dejuinho, |, 
ing. Beta, Q. Harris & 


1%td É 


pt SOB dis di Ata SAGA 


? ; 


" "DUBLIN E GLASGOW-=No vapor ing. Lord 


Byron, Sandeman &-C., 1068 litros de vinho, 
-HAVRE — No hiate Novo Alerta, Barão do 


xo, 66 litros « 0. 
BRISTO 


ei de vinh 


L—Na escuna ing. Queen of the Taft, 


Q. Harris & 0.º, 1602 litros de vinho. 
— PNEW-CASTLE—Na escuna ing. Laurel, G&., J, 


Graham & C.º, 2071 litros de vinho. 


> Pa . 
+2tsb e bida: E 


“+ Cargas despachadas 


“LONDRES — Patacho: nor.: Qmer Pachá, cap” 


Jensen, 37 pipas c 16 meias ditas com vinho e 1:174 
caixas com cebolas. y e 
EM —Escuna din, Nathalia, cap: Olsen, 100 


o, 457 cai- 


xas com cebolas, 12 ditas com laranjás 'e 9 barricas 


com amendoas.. |, 


PP sito ri 
c 


pts 


app polistas ns glseo 
argas mantfestadas 
14% f £ o hã o 


t Ea q - 


fere timpçro 


- 


C.M. n.º G11—Londres—Vapor ing. Beta, cap. 
ilkinson, a D, M, Feuerheerd Junior & Cs, 39 
pas, 2 mejas ditas, e 12 caixas com aguardente, 
1 saccos e 21 barricas com assucar, 1:590. sacços 
com arroz, 235 ditos com salitre, 36 fardos de li- 
nho canhamo, 361 vol. de diversas mercadorias, 4 
toneladas inglezas de pau campeche e 4 animaes. 

C. M. n.º 612—Lisboa—Vapor D. Luiz, cap. 


Pinheiro—carga de Lisboa—90 saccos com farinha, * 


convento de Tchankar, perto do lago Trana, 


manifestava iguaes pretenções, mas todo o 


morreu em 


efis " 
A 


-» Dá-se ha dias n'esta cidade um espectaculo me- É 


| 


“+ 


+ 


Movimento | maritimo de diversos 


º com relação a portos ale. Po tugal 


eo — mar 


- 


ente 
ali a 


euil , 
le JOE 
“q 
y hada 


CR DO 


“A indo “em EE 
ENE à bois | 


140 ditos com aro! ETE caixas com SRERo: 18 sac- acima 
cos com cacau, 20 barris com 'cebo, 4 fardos e 10) porra 


caixas com a vol. 480 vol. de di vol. Ee jecto não. 
Entao piso pende RA, fa muitas pessoas receiavam. 


7 C.M. n.º 613-Lisboa—Hiate ' Rapido; mestre 
Souza, 180 feixes de junco, 100 carradas de barro, 
24 moios de areia, 170saccas com lã, 59 saccos com 
salitre, 15 potes com pingue, 121 saccos com arroz, 
20 ditos com trigo, 11 pedras, 1 barrica com dro- 
gas, 1 sacco com algodão e 2 caixas com bagagem, 


RÃ M. n.º Gts Quebec Patacho) enras A. 
nela Rodrigues, a Daniel & Irmão, 11:460 paus de 
ue 


brica bastantes magotes de povo que aguar- 
dava a sahida da-estatua. Muitas pessons fo- 


Sento, do mo esperavam, mas - 
RS dal À Vista” e veio pe HE Aedes SR 1) 
Romulares. e rua do lecrim, pois evitou-se 
o mais que se pôde que a zorra viesse 
ruas calçadas, preferindo-se as macadamisa- 
das. | 


3 Mn. + 615-—New-Castle—Lugre-barca ing. 
ville e Bell, cap. Arnald, a M. F. Rosas, 163 bar- 
o com capa-rosa e soda, 205 pedras de amollar, 

pi ri e 10 caixas com garrafas e 109,20 to- 
la as inglezas de carvão. 

C. M. n.º 616—New-Castle—Escuna i ing. Ro- 
sa, cap. Tasker, 100 grossas e 15 gigos com garra- 
fas e 56 chaldrões de carvão de pedra. 


Apesar da hora adiantada da Poda, mais 
de cem pessoas acompanharam a estatua. | 

Hoje a praça tem sido muito concorrida 
e lá está muita gente parada a olhar para 
um tapume tapado com encerados, onde se 
acha a estatua. Com pouco se contentam os 
OCIOSOS. > 

No pedestal já estão duas estatuas, a de 
Fernão Lopes e a de Sá de Menezes. À' ma- 
nhã virão as outras. 


os de carga 
- Setembro 12 
LONDRES—Vapor i ing Beta, cap. Wilkinson. 


Pediram licenca para sabir 
Setembro 12 
pica DUBLIN—Vapor 1 ing. Lord Byron. 
- “CADIZ— Vapor ing. Alexandra. . 
RIO DE JANEIR —Barca Social. 


ça, isto é, dentro do espaço gradeado, será 
|reservado para as tribunas e para as pessoas 


convidadas. PERA. 
dar o desfacabmos ie sia A tropa formará em Elio Vá errada no 
+ eds dh embro 12 o largo das dia Igrejas, dividida em alguns 
” “oo cine rip NR: | Corpos em. pias nodo mu rua do daria, por or 
Folha de Flandres-—50 caixas ne” | PURA var 6 PK o 
Pianos —6 O resto da praça Lies ETR a li- 
Perro do fundição -10: 180 -kil. vre para 0 povo, pois as ruas proximas es-| 
| - 4 tão designadas para as carruagens. 
t b Ê Eos “RP. bt o 8 P B 
Piaphelgao O Papo TE €4 Ê rea 8 O hymno composto pelo snr. e AOS 
Drogas--3 volumes ) > Aus Irá pao pouco depois da chegada da fa- 


Aguardente—20 cascos 


Epis forja do—9: 789 Sears OBNRO milia real, e a marcha «Camões»: composta: 


pelo snr. Cossoul, quando a estatua for des- 

gi | E 
“Dizia-se hoje que o soldado de infante- 

ria 18, queaggrediu o sargento do mesmo cor- 


“A 
a — 


Praça MEL idhok ET de a agosto 
“Rendimento da alfandeg a grande d 


fam no dao 10 de tem? . idea po, 0 qual seria victima-se não lhe acudis= 
Eu eo oa ca do E Atom, foi eta á pena ultima pelo con=|: 
OBINA selho de guerra. , Srne9 
ENE E ======) Esta resolução causou certa impressãona 

Co oficiaes | soldadesca, e dizem alguns que é possive 


que este e outros factos imponham respeito 

fis maior parte dos soldados: gra 

llave se acham no acampamento. 
“Fallava-se hoje em um caso grave - Erê 


"BOLSA COMMERCIAL | 
Fundos' E 


Divida MARA 


pise 10 

eins del pen ANDA SoM Erg? ua UT 2 ve exercicio de duas brigadas. 

? %ê 
Os dana ST: —H. Et PR Chiappori alguns tiros de bala de um a aa 
: infanteria, indo cahir bala aos 

(Ext. do, «Jasal do Cs Commercio» de Lisboa.) | mito Gala árido. O q DO dE de 
TD di que — [|brigada, o-snr. general de brigada José Ma- 
— PARTE e OR “ liiáide Magalhites, apérias percebeu as balas 
co - [mandou o regimento mudar de frente á 


sunt 1 - Porto 12 de seten 
ENTRADAS, 


AVEIRO 2 dias—Rasca Correio de Aveiro, 
mestre Ruivo, sal. 

IDEM 2 dias—Hiate Feliz Pensamento, «mes 
tre Oliveira, dito. 

IDEM 2 dias - Hiate Craveiro 2.º, mestre Ra- 
misote, dito. 

FIGUEIRA 2'dias—Hiate Razoulo 1.º, mostre | 
Oliveira, cal. 


rectaguarda a fim. de-que as balas não, fe-| 
rissem ou matassem alguem. 

“Ora sendo certo que “a polvora embalada 
foi toda recolhida, como é « Ae “os soldados|. 
arranjaram aquellas 
que pelo facto de ser recolhida: a 
embalada é prohibido fazer fogo com bala, 
como é que elles se dtreveram : a tránsgredir) 
| [uma tal ordem? |. 


“7 SAHIDAS : 
astro, 0 ing. Alexandra, EA Burell, O que isso prova é o estado de iniobois 
ni vid Idem 15 q EUR | dinação em que se acha a maior parte dos 
«among 8 SR-bag a » | Sor que estão em Tancos, facto gravissi- , 
maias 7 da, des q PE MEAN À 4454 o da o são iministro da £ guerra deve dar 


cod a tação. cpes d sgm cudal toa 
As -apupadas 6 assuadas; contiquaim. Em 
um dos ultimos dias | andavam os soldados 
[em mangas de Ra tendo á sua frente um 
solda o que. trazia ur com pridas | barbas 
postiças. éque figur rava do tambor ap 
“Quando os. soldados se ajuntam e faze 
“|alarido, ouvem-se epigrammas forte 
“Idos aos officiaes superiores. pe qro 
Alguns sargentos, que deviam ser o os g pri: 
meiros a dar exemplo de disciplina, são os| 
proprios a transgredir as ordens superiores. 
Conta-se, € ad querendo uns poucos de sar- 
gentos sahir do acampamento e havendo 
uma ordem para Den ogRRaSA sahir sem 
apresentar um «passe», o tendo os sar- 
gentos-um «passé», altercaram com a guar- 


da do campo e afinalygahi 
'» Qra isto, realmente, 


assim. 


- Escuna ing. Devon e mais tres. 
O DRÍDER besp. Rosita, de Valencia, com aguar- 


Tm hiate. 
- Vento N. (brando) eo pa um tanto agitado. 
—— amam 


“portos do reino . 


“Aveiro de 6 Re tem q 
de ENTRADAS | 
to é “PORTO-Hiate Bom Jesus e ANDES histrdo 
EGPOZENDE-—Hiato Senhora da Conceição, 


ia 


f É. + 


“Não áii bnbitetdão alpiih. 
Idem 7, 8€e9 
“Não entrou nem sahiu dg alguma, 


Movimento. marítimo estrangeiro . 


+ ENTRADAS, 
Em Dublia, o Agrov, ra “Lisboa. 
Em S.João da T./N., o Frances, 
do Porto em. 20, o Bianca, de 


'5 de setembro. 
13 de agosto. . 


2 a 
O 


E 


e descobriram os auth o desa-| 
doa ticado o official 


 AigbOBes sino! sb aimedois SEL! | forad 
6 de setembro. Rs Biavanger, o Gazellen, de Se- 
|que inha do 0 E UCs gubou um me- 
29 de fra 4] 170 Canadian, de |To. “Tinha-se offereeidi 
“idas Ripa a “a sahir para quem enunciasse, os BU Dn 
12 Cs Em Harbor Grace, o Terra Nov pediente: que “foi -d 
e Figueira. - efeito. 

So e - Empregue- se toda . a dligenciá, para map- 
de metembro: “De Gravesend; o vapor Marin Pia, tera discipli ina e fazer recahir o justo cas- 
a pues Da mor Ci para Lis. | tigo sobre aquelles qu eo erecerem, porém 

rio 99 01 de modo algum so! ça “do oldado um de-|! 
5 irerpoohy, 0 la Braganza, nunciante. E' por ai chamei des- 
| | ra Lisboa, 
M pe B Cork, o Roby; dito | Ea áquelle ex te à, pe acima me 
4 de setembi | OCR do or ad para Lo). Parece que foi noméndo 7 
setembro. yife 8 ara Lis- 
o boa. dao º official do ministerio. io das ja 


pe TRES Ta) aos E Bias —Sahiu para Mon- 
“tevideu, o Traviata, cap. Abreu. 
TABLE BAY, 29 de julho. 2 Sâhiu para Loan- 


foi o unico. 2.º official d'aque le ministerio 
que se apresentou. no concurso; “como ante-| 
hontem noticiei, . 


Segundo o programma, o interior da pra-| 


aa e eltes| 


| equi da lei de 27de junho de 1867, 


[50 e 52. 


red Alvaro “de Araujo Mi ai quê “a 


uu —s a. O rasa 


ape Pr, cego mea o. Mm. 


EE ER a da pastor eo ser 


ii nd inconveniente no. -se-que o miseravel dera, c rabo 
q id er eo io ao cê ra 6 1) 


Dirqnté este denunciou ao patrã 


Já à meia noute estavam defronte o da far que aquelte vendia ovelhas dizendo depois 


e tinham morrido. 
“ Falleceu o snr. Melchiades Lupi, que era 


O snr. Lupi | morreu de repente, em um trem 
ue o conduzia para sua casa em Alcobem. 
E o snr. Lupi homem muito habil e pres- 


pelas tava bons serviços ao Banco. 


Hoje pela manhã choveu bastante. De 
tarde deixou de chover, porém o tempo não 
está seguro. 

Deu hontem o primeiro espectaculo no 
circo Price, depois da sua vinda do Porto, 
a companhia dos buffos madrilenos. Houve 
enchente e os artistas foram applaudidos. 

A entrada do circo estava ornada com 
vasos de flores, 

Andou hoje a roda. Os numeros mais 
cs foram os seguintes : 

239 —-6:0005000. 


371—1:0005000. 
1:290— 5005000. 
136— 3003000. 


1:450 e 2: 965 —2008000 cada um. 
+ did, Ido, 1:824, 1:958, 1:96], 
2:269, 3: 94, pt 1351003000 réis cada 


um. 


ATESER 


 EXTE RIOR 


+» “Folhas de Madrid d de 11, de Pariz de 10, 
de Londres de'9, do Havre e de Bruxellas 
de 8. 87 

BERLIM 109=0 Redtohietalh abria as suas 
sessões. 


4 


” 
es 


“IMPORTANTE 
EPRASPASSA-SE tudo que diz respeito a 
uma publicação litteraria, cujo expedien- 
te não occupa mais que uma pessoa. E” ne- 


gocio que sobretudo muito convém a dono de 
typographia que esteja em ptincipio de vida, 


ram Bahia porque não sahiu pela porta Es dos guarda-livros do Banco de Portugal. | pois desde já lhe póde deixar um bom lIncro 


diario. 
Carta a A. L. S., rua “do Sol n.º Ut. 
(4234) 


Para o Rio de Janeiro 
FFERECE-SE para ir como costureira 
de toda a qualidade de obra de homem 
e senhora, ou como criada, uma pessoa mui- 
to robusta e amiga de trabalhar. Quem della 


precisar dirija-se quanto antes á rua de San. 
to Ildefonso n,º 209 e 211, (3750) 


LUZ ECONOMICA 


HIRANDA LIMA « FRMHÃO 
17—PRAÇA DE D. PEDRO —18 
'Á receberam novos candieiros assim como 
o liquido proprio para elles. 
Estes candieiros consomem um e meio 
real de gaz por hora. Não ha outro gaz que 
sirva para esta luz. (4235) 


Grande e esplendido Teilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na casa da rua de Santa Catharina 
n.º 261 

Segunda-feira 23 de setembro as 10 horas 
da manhã 

ANOEL E. Cardozo, honrado com a con- 

fiança do ill.mº gsnr. Antonio Francisco 

Aleixo dos Santos, que' se retira com sua 

exe.” familia para o Rio de | Janeiro, ven- 

derá em leilão sem a minima reserva, toda 


Ed 


Falencia por apresentação do 
“commerciant: d' esta praça Mi- 
“guel Emilio da Costa. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º jestancia n'esta 
antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por S. M. F. que Deus 
guarde, etc. Faço saber que no processo de fal- 
lencia, por apresentação do commerciante d'esta 
praça, Miguel Emilio da Costa, proferiu o tribunal 
2 seguinte: 

NTENÇA 

0 tribunal E ilengetdá ao que lhe representou Mi- 

guel Emilio da Costa, d'esta cidade, negociante 
com estabelecimento de fato feito; 

Attendendo às disposições do Codigo Commer- 
cial artigo 1:121 e seguintes: 

Declara fallido o dito negociante desde 9 do 
corrente mez; nomeia curador fiscal provisorio a 
Joaquim do Rozario Ferreira, a quem deferirá jura- 
mento o juiz commissario Antonio Xavier Delgado; 
c manda que se ponham sellos em todos os bens, 
livros e documentos do fallido; publicando-se esta 
sentença por certidão e fazendo-se as intimações e 
diligencias necessarias. 

Porto, em sessão de 9 de setembro de 1867. — 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presi- 


dente. 
iotene, a assignatura do jury). 
referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente, que assigno, e ao mencionado processo me 
reporto. 

Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
tuncia do Porto, 12 de setembro de 1867, E cu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, o subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. - 


e 
“Ad 
de 
“ 


A LUGA-SE uma casa com muitos com- 

“modos; na Foz, rua da Senhora da Luz 

n.º 124, o mez de outubro e novembro: 
quem a pretender falle na mesma rua n.º 72. 
(4175) 


Que quizer comprar uma morada de 
casas sobradadas, com grande quintal, 
poços e agua de rega, arvores de fructa, 
ramadas, com lindas vistas para o mar e 
para a estrada da Foz, com terrenos para 


“O discurso E rei Guilherme enumera as|a sua esplendida mobilia e mais pertences | edificações, de natureza alludial, sita na rua 


leis alia Sai e pole do modo seguin- 
Sei 

“"«Conto que essas leis Serão o primeiro, 
pórém decisivo passo para a obra da coroa- 
ção da Constituição federal. A vossa obra, 
senhores, é 'uma obra de paz. Confio em que, 
coma benção de Deus, a patria gosará em 

“do fructo de seus trabalhos». 
GENEBRA 110 “congresso da paz ce- 
fehos! a sua segunda sessão. O snr. Limo- 


de uma casa de tratamento, que consta em 
parto de um rico piano forte de parede, moxo 
para dito, guarnição de sala de visitas de 
mogno com consolos de pedra, ornamentos 
de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
cortinados de janellas, cama de mogno para 
casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti-| 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 


das Taipas n.º 14, freguezia de Mathosi- 
nhos, falle com seu dono na mesma casa. 
(4138) 


Ah rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
ue servo para sirgueiro. (3163) 


LUGA-SE uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 


ale den ha dias no acampamento quando hou-) nier pronunciou 'um discurso, dizendo que a|modas e meias ditas, meza elastica, apara-|130. Para tractar de ajusto, na praça de D. 


fórma de governo republicana será a unica|dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro | Pedro n.º 23. 


esta declaração abraçou o snr. Limonier. 
ot o vice- sidente “do c selho, federal, o 
snr ua sua PAES Uta 
"BERLIM 11—0 rei abriu as camaras, 
sendo acolhido com tres salvas de applansos 
á sua entrada no salão. 
(9) discurso real referiu-se a medidas ad- 
|ministrati ivas “sem importancia. politica. Foil. 


ouvido em completo silencio. 


 TELEGRAPHIA — 


jo O: Commercio do Perto 
fem irom DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Madrid 1 bb! de setembro às 9 h. e15m' 
» End "* danoute 
os Foi publicada uma ordem real para 
se ingtaurar processo contra o snr. 
Mackenna,capitão general de Aragão, 
que foi demittido pela sua conductá 
durante. os ultimos. acontecimentos. 
a. epa, gessfiso css a: 
Gs Pariz 11 4 5 h: e 451 m. itiado dd 
ne “Assegura-se que Mr. de Goltz fóra 
a Biarritz. 


“" BOLSA DE LONDRES 11 — Gon- 
propio inglezes 94 /s —3 p. o. por- 
tuguezes 39 !/. 
BOLSA DE PAÁRIZ1I1-3p.c. fran- 
cbzes 70,02—4!hp. c. 98,26. | 
BOLSA DE MADRID 11—Consoli- 
dados “hespanhoes 32, O - — diferidos 


dia PDR 


..———— e — ums o em 


“Manual do juizo de paz 


e da 


" ptativo Eabedtis 


“FERNANDO ANTONIO ZAMinE 


EN AS " 
E oart titia da camara municipal de 
Vianna do Castello 

PENDE-SE em Viasna, na livraria de André 
pf uim Pereira; no Por to, na de Jacintho A. 
Pinto da'S Silva; ém Coimbra, na de J. di AMesquita; 

em Lisboa, na cA.M. Pereira, 1 rua August 
Ko) 


a 


proen 


da, o idasia Anna, cap, Vligéina E” ai À ? 
| : : Acham-se em pena alguns de utados Mob) Ss ea ara 
fe dB DRE das provincias, que vem conferenciar com o 
“metegraphia “Eleetr pp»; sur, ministro do reino sobre a ão E 919 “BA RROS 
ç CL «2 de el [MD oeiiaadi pelo “viga” de” Yigou| 20 PRAÇÃ DE CÊRLOS A, 
rob Cro SENAI é Eds ua + o 8 pe 0 18 o I ] P - 
poco] E sh cas (mpriiach si oO ata) db cab P ppa se muito da Teria ge rai, ERA U: co | estabelec iara 60: A pr ori | 


LONDRES 4 dias e meio — Vapor Muria Pia 


Eq dias api apor- ing. Mace- 
0D SBRETO 


à ] di 
são elicctivâniquto rd eps quei:| 


xas e 0 gove Er não póde deix 


don, TRUE N 


ar at- 
als MARSELHA 7 dias— Vapor ing. prmo Ho- tender. pisido po 
ward. + E . o Ed) e. 
TERRA NOVA PO dia dias. seu Eua] ing. Spedy À commissão nomeada para o 


- SETUBAL — astra ao ho, Laurens, cu 


es dos nossos. vinhos vai: brevemente 


coma s* 


E 


CORREIO DE HOJE: 


| | O gr: Antonio ori comprot pra- 
Lisboa 12 de setembro “ça, por 55 contos de réis, uma . tie pd 
(Corresp. part. do cDorbimaralo do Porto) ed pertencente ao snr. marquez: de Niza Ei 


da em Benavente e denominada a, impaná 
Hão-de os leitores talvez lembrar-se de 
que eu noticiei ha tempo ter fallecido a ex- 
actriz Clementina do thentro do Principe 
Real, a qual casou com o. filho de ums 
ER rico,. egRRooido pelo pe, oa 
Aa 
0) pobre Sltivo ficou com a! to dilace- 
rada com a perda, da mulher que elle tanto 
estremecia, e foi 


Começo hoje a minha carta por  confir- 
mar a notícia que hontem transmitti pelo te- 
legrapho de que o nosso governo recebeu 
plena satisfação do governo do reino visinho 
pelo desacato que os carabineiros nos fize- 
Tam, invadindo o nosso territorio à é do 
guição de emigrados politicos. 

Era facil comprehender, na qui -de 
'Soutelinho, que o governo hespanhol era com- 

pletamente estranho aos actos praticados pe- 


“e 


los carabineiros, mas sen Amapa úlios delegados | lavel a sua dôr, que o desgraçado - não en- 

do governo, cabia a Ásia esponsabilidade contrando meio de suavisar O o sem pesar na 
dos excessos que aquelles commetteram, e terra, foi procural-o no outro mundo, suici- 
“era, portanto, a elle que, competia é ar- | dando-se com um tiro de rewolver! 


Este acontecimento m causad 


se, para. comnosco da injuria ques Es 
sensação na capital e t 


“Está, pois, este negocio rétivido como a 
“dignidade “do paiz o exigia. | 
Já está na praça de «Éuiz de Camões» 

a estatua do grande poeta. 
A estatua sahiu da fabrica Perseverança 


escobriu-se que um pastor 
sino de um pobre rapaz de 14 
foi encontrado enterrado em um. 


, 
ás 3 horas menos um quarto e chegou cálde costumavam a pastar o rebanho de ove- 


ofunda e tão inconso-, 


os lamentam à ce- 
gueira do infeliz, que era por todos es mado; 


to, pannos crus 
a 90 réis, chitas finas pe art a; 100 ia] 
es (cg zes, fortes a 160 réis, dito 
ae 0 So Pp AR A a bor- 
dados, cambraias finas, lizas e riscadas para 
corpinhos em novidade, golinhas e punhos 
bordados agora recebidos, jarras de porcelana 
em gostos novos, serviço para lavatorio; po- 
'|madas e agva de colonia, guarda-soes para 
900 réis até D5000 réis, cortinas bordadas 
para 18500 réis, (espera receber um saldo 
para 15200 réis), chailes de 14200 réis ate 
“| 255000 réis inclusivê de merinos pretos. 
sá Chailes-mantas: para homem a principiar 
em 49000 réis, cortes de casimira proprios 
para a estação para 25260 réis, ditos para 
o inverno: para o mesmo preço, albuns e 
livros de missa, escovas de toda a qualidade, 
alpacas de 200 e 240 réis, glacés pretos in- 


|glezes para 950 réis, camizolas. de algodão 


e flanella, casacos de merino de seda pura, 
casimira, de inverno e muitos outros artigos | 


E e vendo por menos 10 p. e. que os bara- 
ei 


ros e os competidores e sem competidores. 
Botinhas de do a 800 réis. 


(4169) 


io “Praia dos. banhos 


Jus TO á estação da Granja haainda algu- 
mas casas decentemente mobiladas para |, 
alugar do 1.º de outubro em diante;tambem se | 


PP: 


| vende ou empraza terrenos para edificar. Tra-|. 
' n- 


cta-se no Porto, Feira de S. Bento n.º 81. 
(4153) 


Diz-se que no exercicio de fogo partiram? que impedirá as guerras. Garibaldi ao ouvir| douradas fundidas 4 ingleza, para''casal e 
- |solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 


cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui 
tos objectos que estarão patentes no acto do| 
leilão. (4213) 


“AMA DE LEITE 


Para de 8 de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. 
(4157) 


Pinho de Flandres 


RANDE sortimento de pranchões, de 4 
Ga: 10 metros de di Verme- 
|lho e branco. Reboleira n.º 37- (3908) 


Tinta para marcar roupa / 


ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 59. 
(3831) 


Antiga loja do Penna 
Pinga DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 134 
YONTINUA-SE a vender stenrina de su- 
“perior qualidade, a 140, 150 e 160 réis 
0 » maço de 4, De 6 vellas; a qualidade é só 
uma; o. preço é conforme o pezo, assim como 
genebra hollandeza de superior qualidade, 
aguardente de cauna do Paraty, laranginha, 
farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galcra suo ptaya e muitos mais generos. 


| CHARUTOS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 
Recebeu-se um grande sortimento decha- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 
Bahia,que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 
e 60 réis, e porcaixa faz-se desconto de. 10, 


20e 30 p.c. o (4067) 
Aq quem go osta do que é bom |- 
A rua de Cedofeita n.º 730, vende-se um 


boa secretária vinda: “do Brazil, e que 
se não encontra segunda n ta cidade. Tam- 
bem se aluga a casa don mero. acima, que 
se acha em muito bom eetadors o tem excellente |! 
agua e quintal; o local torna-se recommen- 
davel por ser muito sadio e lindas vistas, 


tu'! (3611) 


Esteiras para salas 
PABRICADAS na oficina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 


" l|sição Universal “de Pariz de 1867, com a 
|Imedalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha. o e 


do mais aprimorado gosto neste 
Tomam-se encommendas na 
Maria II, n.º 30, à Son de vi ee do D. 


Montenegro.' MA, (3856) 
“Porto a pd 


“Tocando em Penafiel, Liva e Felgueira as 
ANTONIO Maria Teixeira da Silva, esta- 
beleceu uma diligencia diaria do Porto 
a Amarante e vice-versa, sahindo de ambos 
os pontos ás 4 horas da tarde. 
O nome do annunciante é suficiente para 
garantia do bom serviço e promptidão. 
Bilhetes no Porto, largo da Batalha n.º 
22; em Amarante, Cerqueira & C.º; em Pe- 
nafiel, estalagem da Luzia; em Lixa, Ma- 
noel Alves; em Felgueiras, José de Oliveira. 
(4114) 


MENDES & GUERRA 


102— RUA DA BAINHARIA — 104 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

e chumbo de todas as qualidades, sen- 

do dallas, bacias 4 franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas “de 
pressão para poços de m is de 6 metros, 
ncanamentos para agua. ' em fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo tm met para casas, e concertam 
os objectos ac acimã róferidos, por preços com- 
modos. 


psiau 


FURTADO 


* CIRURGIÃO-DENTISTA 


( Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º “at 


N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
(3182) 


Au: -SE do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
a do erhora do dia, e para o seu ajuste na 


rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
(3261) 


ade SE duas moradas de casas com 
uintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
2609 a 273 e 281 à 285.7 
À quem convier dirija: se á feira de S. 
Bento n.º 13. (2999) 


ENDE-SE um bom cavallo na rua de 
Camões n.º 191. (3964) 


ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes 

n.º 32, tem para vender por preços com- 
modos: 

Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões | de superior qualidade. 

Rezina da America refinada. 

Carvão de pedra inglez. 

Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 

Dito preto a T50 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordens para lonas e 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir directamente de uma fabrica 
da Escocia. | 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. 


(3808) 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 

uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a Degree alugar falle na 


rua das Flores n.º 31. (3083) 


LUGAM-SE duas moradas de casas de 

3 andares na rua de 8. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 349 a 346: 
quem as DA falle na rua das Flores 
n.º 322. | (3928): 


TENDE SE uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 

tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se à rua do 
Bomjardim n.º 530. o (O LU) 


VENDE: “SE uma rência de espremer bagaço | 
com todos os seus. Preparóã, na Ae do 
D. | Bomjardim n.º 15. 3963) 


ENDE-SE por preço commodo, para pa- 


gamento de dividas, v uma morada de ca- 


. » 


sas de um andar com escriptorio e boa loja,|. 


livre e allodial, sem foro e sem dominio, sita 
na rua Central n.º 174, em S. João da Foz: 


quem & pretender poda na mesma casa. 
(4170) 


Farinha de agua do Pará 


4 Vips -SE no Anjo n.º 61, por kilo 90 
réis. (414.2) 


Algodão muito barato! 
Primeiro barateiro do Bolhão 


Rua de Fernandes Thomaz n.º 310, junto á 
estamparia 


ESTE estabelecimento encontra-se um |. 


sortido de algodão para meia, costura, 
bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re- 
ceber um bom sortido de guarnições pretas 
com argolas e outros feitios novos, ditas de 
fustão com bolotas, fechos de crystal para 
cinto, toucas de agazalho. proprias para quem 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para 
banho, mantas de blond para a cabeça, 
bordados da Suissa, rendas dealgodão bran- 
cas e ditas pretas de seda, que tudo vende 


barato. (3854) 
"RETRATOS 
TIRADOS CcoM TODA, Ã PrErEitÃo 
A 18500 RÉIS A DUZIA 


PHOTOGRAPHIA ESPERANÇA 


Rua do Almada n.º 267 - 
(3362) 


Papeis pintados para 


forrar salas 
TPRANSPARENTES, cortinas bordadas, 
moveis estofados, camas de ferro, col- 
xões, etc. Bom sortimento. 
José Augusto Wendel 
Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 
(3477) 


Convém saber-se 
RARRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 


mad 


Abatimento de 20 p. e.!!! 


EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 
Hº lindo sortimento na rua de D. Pedro 
n.º 45. (3638) 


No largo de S. Domingos n.º 80 
OMPRAM-SE obrigações do Credito Pre- 
dial até 40 contos. (2929) 


Acções e inscripções 
JOSE JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 
Compra e vende inscripções de assen- 
lamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento é coupons. 
| (3647) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


inda e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (44) 


ATTENÇÃO 
A rua da Palma n.º 91 ha bons quadros 
a oleo antigos, de authores hespanhoes, 
e quadros de esmalte e varios objectos cu- 
riosos e de merito, tambem antigos, os quaes 
estarão á venda por 4 ou 5 dias sómente. 
k (4163) 


" Attenção 
LUGA- SE o 2.º e 3.º andar da casa n.º 
21 a 25, na rua dos Caldeireiros: quem 
a pretender falle na mesma. (4165) 


ALUGA-SE 


1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos Caldeireiros) n.ºº 174, 176 
e 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 
179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 
(403 2) 


me e o — 


—— ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um te sem mobilia em 
- bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 
À quem convier procure ua rua do Cor- 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


ALUGA-SE, 
espaçosa loja com os n.ºº 94 e 96, da 


rua de Cedofeita; faila-se na mesma rua 


0.80 a 


" Em 8. João da Foz 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 
y andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com Rate ntoa cuminodos, e 
boas vistas;, quem a pretender falle na rua 


Central n.º 80. (3538) 


—— + o mm em 


— Predio para alugar 


Que quizer alugar uma propricdade do 
casas recentemente construida na rua 
de S. Victor n.º 22, de 2 andares para a 
frente, e tres nas trazemras com quintal e 
tanque, e agua em toda a casa e as melhores 
vistas para O Douro e Villa Nova, fYle na 
casa immediata n. º 20, ou na rua a Flores 
n.º 63. 63. (3998) 


ALUGA-SE 
Nº t travessa de S. João, defronte da pra- 


ça, casa n.“2 a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


“FATO FEITO 


29 —PRAÇA DE D. PEDRO—25 
STE armazem continua bem sortido de 
toda a qualidade de fato feito para ho- 
mem, assim como de casimiras modernas pro- 
prias para a presente estação. (40806) | 


TR E - 


Novo estabelecimento e casa de modas | 
COELHO 

“+ 19 — CEDOFEITA — 23 

PESTE estabelecimento ha um grande 
* “sortido de chapéus de palha de Italia 

para senhora e para creança, fitas, flores e 

plumas para chapéus, um rico sortido - de 

| guarnições modernas, palha de Italia, guar- 


|nições de palha para chapéus, livros de mis- 


sa, grande sortido de albuns para retratos, 

thesouras inglezas, broxes e brincos de mar- 
fim, grande sortido de bijouterias prateada e 
douradas, leques com grande redneção de pre- 
ços, cabeções e punhos bordados, muito fino, 
a 240 réis o jogo, cabeções de 60 réis para 
cima, e muitas outras fazendas que tudo ven- 
de mais barato do que outro qualquer esta- 
belecimento. (4029) 


Casa para alugar 

A vua do General Torres em Villa Nova 

de. Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
Vista, com. agua de.bica, tanque para lavar, 
e com os jardins on sem elles. Testa proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade « em que está 
da cidade, sobre a qual e sobre 0 rio tem 
lindos golpes de vista. Concede se licença 
ao inquelino para passear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
160-=1.º andar. (2527) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pE grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
“o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bom) ardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


[EEE ER RE SAS 
Fallecimento e convite 
RALIS hontem ás 10 horas da manhã 

D. Carolina Candida da Fonseca —sua 
mãi D. Thereza Carolina da Fonseca e seus 
irmãos Manoel Evaristo Pereira da Fonseca 
e Antonio Joaquim Pereira da Fonseca rogam 
ás pessoas das suas relações e amizade o es- 
pecial favor de assistirem aos responsos de 
sepultura ao cadaver da mesma, que terão 
lugar hoje 13 do corrente ás Ave-Marias na 
igreja da Santissima Trindade. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
(4222) 


[ae ENE. PRASAT S4 "ei fp o a DES a 2 + ONE Fa 
QrELADO Pacheco Freire, Manoel Pacheco 

Freire, Cosme Pacheco Freire, Antonio 
Botelho Pinto e Manoel Corrêa de Souza, 
rogam a assistencia de seus amigos: ao res- 
ponso de sepultura que ba-de rezar-se hoje, 
ás Ave-Marias, na igreja da Santissima Prin- 
dade por alma de sua fallecida filha, sobrinha 
e cunhada D. Anna Candida de Souza Pa- 
checo. 

Pedem desculpa de comprimentos. 


(4227) 


[ES PI R MECECORE NERO EEN RT 0 SUNS a A PTE 
JOÃO Antonio Alves agradece por este 

meio a todos os ill.”º gnrs. que se digna- 
ram honrar com a sua presença os oficios de 
sepultura, que por alma de sua chorada es- 
posa se resaram na parochial igreja de Ce- 
dofeita, na noute de 3 do corrente, e a to- 


dos protesta o mais vivo reconhecimento. 
(4187) 


BAIRROS BETE MR RO PPS EA 
FRANCES Gomes Ferreira, Antonio José 
Gomes Ferreira e Domingos Gomes, 
agradecem a todos os ill."º* snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de sua sempre chorada mãi e sogra, 
no dia 2 do corrente, na igreja de S. Fran- 
cisco de S. Jeronymo, e protestam-lhes por 
este meio o seu eterno reconhecimento e 
gratidão. | (4189) 


305 JOE JE JE a9C ME BESC IOE DE 
dr. Alexandre da Costa Pinto Couto de 
Magalhães, pede aos seus amigos o favor 

de assistirem ao responso de gloria por sua 

querida filha menor, Maria, na capella do Re- 
pouso, ás 7 horas da tarde do dia 13 de 
setembro, pelo que ficará summamente pe- 

nhorado. (4220) 


seg açã 306 THE ARE NE I0E JOE NOR E SA E E 


Amas 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Porluguezes 
SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO PARA 
TANCOS 
Sabbado 14 de setembro de 1867 
1.º classe... 55000 
Preços J9a classe... 25800 a 
reduzidos (3.1 classe... 28000) * Vota 

IDA 
Pelo comboio que sahe de Gaya ás 6 ho- 
ras da tarde de sabbado, e chega a Tancos 
ás 8 horas e 59 minutos da manhã de do- 
mingo. 


VOLTA 
Pelo comboio que parte de Tancos ás 6 
horas e 30 minutos da tarde de domingo e 
chega a Gaya ás 9 horas e 50 minutos da 
manhã de segunda-feira. 
Pelo director ausente, 


Munro. 
(4221) 


a E o dido] 
iompanhia Geral de Credito Predial 
Portuguez | 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Aa DO-SE ainda em circulação as 

obrigações prediaes n.º 241, 2:319, 
5:857, 8:439 e 8:720 sorteadas em 20 de de- 
zembro de 1866 e que deixaram de vencer 
juro desde o dia 1 de janeiro do corrente 
anno; bem assim as obrigações prediaes n.º 
1:910 a 1:919, 11:200:a 11:209 e 12:17la 
12:179 sorteadas em 21 de junho de 1867, 
e que igualmente deixaram de vencer juro 
desde o 1.º de julho do corrente anno, são 
convidados os possuidores das referidas obri- 
gações a virem receber a sua importancia no 
escriptorio d'esta delegação ou no d'aquella 
companhia em Lisboa, onde a mesma se acha 
em deposito a favor de quem pertencer. 

Porto e escriptorio da delegação, 12 de 
setembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
O director secretario, 

José Carlos Lopes, 
(4229) 


—  JEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua do Bomjardim n.º 10 e 12, 
estabelecimento de candieiros de gaz, castiçaes, 
jarras e mais miudezas 

EGUNDA-FEIRA 16 e terça-feira 17 do 

corrente, ás 10 horas da manhã, Manoel 
E. Cardozo encarregado pelo ill.”º snr. Ma- 
noel Cerqueira Basto, que acaba com este ra- 
mo de negocio, venderá em leilão,sem reser- 
va, todos os objectos alli existentes que cons- 
tam em parte de ricos candieiros para gaz, 
de meza, parede e teto, diversos globos e vi- 
dros, grande porção de stearina, latas com 
petroleo, jarras e castiçaes, e diversas outras 
miudezas e mais artigos que estarão paten- 
tes no acto do leilão. (4224) 


Arrematação 

ELAS 12 horas do dia 23 do corrente, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento dos administradores da massa 
fallida de Coutinho & Monteiro, se procederá 
à arrematação do aluguer de tres moradas 
de casas sitas, uma na rua do Lonreiro n.º 
50, outra na rua das Congostas n.º 68, e ou- 

tra na rua de Traz da Sé n.º 16 a 22. 

Porto, 12 de setembro de 1867. 
(4205) 


MODISTA HESPANHOLA 
RUA DA BATALHA N.º 2 


NCARREGA-SE, por preço modico, da 
feitura de toda a qualidade de roupas 
para senhora. (4220) 


— PRATICANTE 


A pharmacia de Silva Roza Junior, na 
Foz, precisa-se de um praticante habili- 


tado. (4226) 


a = 


AMA DE LEITE 


RECISA-SE de uma ama de leite na rua 
de Santo André n.º 74. (4199) 


Nº dia 20 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal civel em S. João 
Novo, por força de deliberação tomada no 
inventario de Bento Luiz do Valle, de que 
é escrivão Adelino de Figueiredo, se ha-de 
proceder á arrematação pela raiz de dous 
prasos, um situado no lugar de Real, fre- 
guezia de S. Romão de Vermoim, composto 
de terras lavradias e de matto que depois de 
abatida a 5.º parte ficou o seu valor reduzido 
4 quantia de 4015903 réis, e outro no lugar 
do Santeiro em Leça do Balio, composto de 
varias terras lavradias e de matto, e de al- 
guns foros, que depois de abatida a 5.º parte 
ficou o seu valor reduzido á quantia de réis 
3614890, o que tudo consta do supradito 
inventario. (4223) 


bite E Ts al o — 
UEM quizer dar uma creança a crear de 
leite a uma boa ama limpa e com abun- 
dancia de leite novo, em Sant'Anna, acima 
da Ponte da Pedra, púde dirigir-se à rua de 
Santa Catharina, 158, para informações. 


(4228) 


Qui precisar de uma senhora viuva para 
governo de uma casa de pouca familia, 
queira dirigir-se á praça dos Voluntarios da 


Rainha n.º 8. 
(4232) 


ERPOLIAO Medina Ribas mudou para a 
rua do Sol n.º 27. (4217) 


ENDE-SE com reducção de preços uma 
bomba nova, de 26,40 metros, propria 


para mina. 
Rua de S. Francisco n.º 35. (4129) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de justiça em Ss: 
Joko Novo, perante o meretissimo juiz de 


direito da 3.º vara, se ha-de proceder, por|' 


deliberação do conselho de familia, no in- 
ventario de Manoel Pereira Guimarães e Sil- 
va d'esta cidade, á arrematação de dous ar- 
mazens com suas tanoarias, sitos no lugar do 
Torrão, junto ao Senhor de Alem, fregue- 
zia de Villa Nova de Gaya, de natureza di- 
zima a Deus, avaliados livres de encargos 
na quantia de 4:0005000 réis, os quaes no 
alludido inventario se acham encabeçados 
no co-herdeiro José, filho do inventariado, 
e éescrivão Silva Pereira. | 

— Como procurador, . 

Luiz da Silva Carneiro. 

(4129) 


Dead proximo, 15 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, em Vallega, será 


posta em praça, para ser arrendada, a quinta |. 


do Cruzeiro da dita freguezia. Quem quizer 
saber as condições do arrendamento dirija-se 
a casa do snr. Seraphim Leal, em Vallega, 
ou no Porto, no campo da Regeneração n.º 61. 
(4212) 


RED. 1:5008000 réis a juros 
convencionados, sobre hypotheca n uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. (3134) 


A rua da Fabrica n.º 62 se indica quem 

recebe em sua casa um hospede, na 
mesma se tracta da comida e roupa por 
preços commodos. (4195) 


pros a Penafiel, freguezia de Boclhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens, Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da,Mó, ehojeseus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,6 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, o a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de gallinha. 
(2413) 


- ——— — — o 


TA familia que está a banhos em Leça 
de Palmeira precisa de uma criada bem 
educada para tractar de creanças: offerece 
boa soldada e tracta-se no Campo Pequeno 
n'º 34, | (4203) 


Nº rua do Moinho de Vento n.º 37, ha 
para vender um piano de primeira ordem, 
experimentado e bem conservado. Pode ver-se 
das 9 horas da manhã até ás 2 da tarde 
Vende-se por seu dono estar doente. 

» 4200) 


RECISA-SE de uma boa cosinheira que 

dê fiador á sua conducta, no campo da 

Regeneração, canto da rua do Almada, casa 
nova ainda sem numero. (4191) 


NTONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara nos seus freguezes que o conductor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


|.” qualidade, por fanga....... 700 réis. 
2 » é ) D. dinto Cub. 500 » 
» » » DE odio Quais E 300 » 
Meia de 1.º e meia de 2,º...... 600 » 
(4030) 


—e 


O proprietario do hotel portuense dos Dous 
Amigos, na villa da Povoa do Varzim, 
largo do Pelourinho, faz saber aos seus fre- 
guezes que se acha prevenido com bons 
commodos para qualquer familia que alli se 
queira hospedar, assim como tem comidas 
sempre preparadas para hospedes e ara 
geiros, por preços commodos. Tambem haverá 
meza redonda durante a estação dos banhos 
—preço 500 réis por pessoa. (3996) 


a mm mm — — ———— - o —— o — 


À empresa Lécense faz publico que as cor- 
ridas dos seus carros entro a Foze Leça, 
nos dias santificados serão ás horas seguintes: 
. DE LEÇA 
A's7e 11 da manhã, 3 e meia e 6 da 
tarde. 
DA FOZ 
A's 11 e 3 quartos da manhã, 4 e um 
quarto e 7 e meia da tarde. 
Preço 120 réis de dia e 160 de noute. 
Estação na Foz, largo do Castello, loja 
do Maria Rita, 
Da mesma estação partirá um carro para 
o Porto ás 10 e 3 quartos danoute em todos 
og dias santificados. Preço 240 réis. 
(4131) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa família, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. | 
Tracta-so do seu arrendamento no largo 
de 8, Domingos n,º 80, (2928) 


.: 
e >» 


Revelador de Vienna | 


O unico que tem vantagens incontestaveis 
sobre todos os reveladores até agora co- 
nhecidos, sem velar os clichés, revela com 
admiravel nitidez e transparencia de sombras, 
com menos exposição, precisando pouco re- 
forço; não se altera facilmente, e por isso dá 
resultados constantes; tanto em vistas como 
retratos. 

Unico vendedor para Portugal e IHespa- 
nha, O. F. Gerstlacher, 56, rua do Correio. 

(4207) 


A TUTELAR 
commissão encarregada de levar ás mãos 


À do governo de S. M. C. a representação 
dos subscriptores da Tutelar, previne a to- 
das as pessoas que n'ella quizerem fazer ins- 
crever o seu nome, que o podem fazer até 0 
dia 18 do corrente, no Porto, na rua das 
Flores n.º 130, em casa do snr. Domingos 
Manoel Barboza Brandão; em Vianna do 
Castello, em casa do snr. José de Souza 
Guimarães; cm Braga, na do snr. Miguel 
Gomes da Cunha Braga, e em Guimarães, 
na dosnr. João Baptista Sampaio. 
(4188) 


Recepção de capitaes 


A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 
com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Companhia Geral de Credito Predial 
Porluguez 

DELEGAÇÃO NO PORTO . 
GH por este avisados os devedores á Com- 

panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 
n'esta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação: da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
José Carlos Lopes. 

(4073) 


Leilão de fazendas 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
Nº dia 11 do corrente e seguintes dias, 
haverá leilão de casimiras, dita para 
calças e casacos, córtes de seda e lã para 
vestidos, de todas as qualidades, lenços de 
seda, chitas e outras fazendas de gosto, que 
se entregarão por todo o preço que se offe- 
recer no acto do leilão; e bem assim fazen- 
das de linho e chitas proprias para estofos, 
e cadeiras estofadas, papel para forrar salas, 
alguns moveis estofados de seda de côr, e 
guarda-soes de seda para homem e senhora, 
Porto, 7 de setembro de 1867. 


a (4147) 
-— LEILAO 


E Nº dia 13 de setembro, pelas 5 


horas da tarde, se fará leilão 
—ME em Villa do Conde no campo da 
Feira, de uma catita com'11 lugares, e 3 ca- 
vallos com seus competentes arreios; será 


vendida por o maior preço que der. 
(4194) 


Editos de 30 dias 


Ã requerimento de Marianna Gomes, autho- 
rizada por seu marido José de Souza 
Pereira da freguezia de Seixezello, e de Fran- 
cisco Comes, da comarca da Feira, correm 
editos de 30 dias,a contar do dia 30 de agosto 
proximo passado, a chamar todas as pessoas 
que se julguem com direito á herança de 
Luiz Gomes de Oliveira, solteiro, fallecido 
no imperio do Brazil, cidade de Petropolis, 
para que o venham deduzir dentro do referido 
praso e cartorio do escrivão Vilella, findos os 
quaes não comparecendo serem lançados e os 
annunciantes serem julgados como pessoas le- 
gitimas para a receberem. (4182) 


Editos de 30 dias 


Ã requerimento de Antonio Pinto de Aze- 
vedo e mulher, do lugar ou sitio deno- 
minado de S. Paio, freguezia de Santo André 
de Canidello, concelho de Gaya, correm editos 
de 30 dias a contar do dia 27 do proximo 
mez passado de agosto, a chamar todas as 
pessoas que se julguem com direito à herança 
de Manoel Pinto de Azevedo, solteiro, falle- 
cido na cidade do Rio de Janeiro, imperio 
do Brazil, para que o venham deduzir dentro 
do referido praso ao cartorio do escrivão 
Lessa, findo os quaes não apparecendo serem 
julgados os annunciantes como pessoas legi- 
timas para a receberem. (4183) 


LEILÃO 


Nº dia domingo 15 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no estaleiro do Ouro, 
se ha-de proceder á venda de uma porção de 
ferro já servido de 2,7 a 13,5 centimetros de 
grossura edo 2 a 3 metros de comprimento, 
e uma porção de vergalhão já uzado,que tudo 
serve para differentes obras, e que se entre- 
gará por todo o preço que se oferecer. 
Porto, 10 de setembro de 1867, (4190) 


Stearina barata 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, vende stearina 


muito barata, (4179) 


MERGULHADORES 


A PMITTEMENE nas obras do quebramento 
dos rochedos da barra do Douro, 
(4198) 


“DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128. 
p (2978) 


" INSCRIPÇÕES 
CARHO SOBRINHO & C.: 
FEIRA DE 8, BENTO N.º 24 


OMPRAM e vendem inscripções de assen- 

tamento e coupons, acçoes de todos os 

Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons, . (2985) 


— a — 


- SEGUROS MARITIMOS 


THE LONDON AND ORIENTAL STEAM TRANSIT INSURANCE OFFICE 
AGENTE NO PORTO 


George Baker, rua de 8. Francisco n.º 35 
(3416) 


IMPRESSÃO DE BILHETES DE VISITA 
EM TODAS AS CORES SEM TINTA 
100 BILHETES POR MINUTO 


Com a machina LEBOYER premiada na exposição de Pariz 


PREÇOS : 
EM PRETO A CORES 
Cartão ordinario, O Conto. . sunissdo 8500 5600 
» melhor RREO CCL OS 5700 8800 
» defundodecôr impresso (ombré) » .igerseso 18100 15200 
» madreperola (nacré) Doda ao ie o diajeo 13400 15500 
> =com tárIs Brets e ami Maio ele piada o 100 


» 
Imprimem-se tambem bilhetes de theatro, de concerto, programmas, etc. 
Tomam-se encommendas para mandar vir machinas similhantes. 
Dirigir-se a E. Prélard, com escriptorio de commissões, travessa de D. Pedro n.º 3. 


endtiaio (3584) 
COLLEGIO CENTRAL 
COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QUINTAS 


JUNTO DO PALACIO DE CRYSTAL | 
4 

PORTO | 

O directores, Alexandre Grante A. S. Mello Barreto Pimentel, resolveram reunir os 
seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica, 
moral e intellectual de seus alumnos, | | | 
O local é sem duvida o melhor que se póde encontrar para tal fim; a aprasivel 

quinta de JESUS reune todas as condições hygienicas 'em um sitio muito ameno, onde, 
gosando-se do maior socego, tão proveitoso para o estudo, se podem ter todas as vanta- 
gens do campo e da cidade. Coadjuvados por professores nacionaes e estrangeiros de re* 
conhecida instrucção, os directores compromettem-se a levar a effcito tudo quanto na 
epocha presente se exige de uma educação esmerada, baseada na moral e religião. À ins- 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 
naes de primeira classe, abrangendo os preparatorios para entrar em qualquer academia 
ou universidade. Ensina-se tambem musica, dança, gymnastica e esgrima. Tanto nas 
aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas franceza, ingleza e allemã, que 
os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. Os directores convidam os paes 


e tutores a visitarem o colicgio, desde o 1.º de outubro em diante, á hora que lhes convier, 


para se certificarem da bon 
etc. 


Bomjardim 190. 


Os programmas acham-se desde já no collegio de Entre Quintas, ou na 


e do ensino, tratamento alimentício, disciplina, boa ordem, 


rua do 
(3307) 


Collegio de Nossa Senhora, ANNUNCIOS MARITIMOS 


da Lapa 
A CHASE aberta a matricula para todas 
as disciplinas que se estudam n'este col- 
legio desde o dia 20 do corrente em diante. 
s aulas devem principiar:—a de instrucção 
primaria no dia 1.º do proximo outubro:—as 
de linguas no dia 7:—as de sciencias no dia 


Tendo-nos esforçado o mais possivel em 
procurar todos os melhoramentos, para bem 
desempenharmos a mais que penosa tarefa— 
a da direcção d'este estabelecimento, enten- 
demos dever fazer uma selecção entre os alum- 
nos internos que existiam; porque a expe- 
riencia nos tem mostrado que era difficil de- 
pois de certa idade, não só encontrar nos 
alumnos sufficiente docilidade para aprende- 
rem os sãos principios de moral e religião 
que, primeiro que tudo temos em vista e sem 
o que nada podem prometter; mas até setor- 
nava difficil inocular estes principios nos que 


DE) . . 
ainda estavam em idade de os receber profi-| | 
cuamente, vivendo no meio d'aquelles que,| « 


pela sua já um tanto adiantada lhes não po- 
diam servir de exemplo. | 

Firmes n'este proposito, esperamos que 
de certo encontraremos quem saiba cabal- 
mente avaliar o nosso intuito, e que assim 
conseguiremos as vantagens desejadas, 

Tambem se acha patente este collegio a 
todas as pessoas que queiram vêr os melho- 
ramentos que ultimamente se tem feito n'es- 
te edifício, a sua boa disposição e commodi- 
dades, estando os alumnos separados cada 
am em seu quarto, e constantemente vigia- 

os. 


Porto e collegio da Lapa, 10 de setem-|- 


bro de 1867. 
O director, 
Miguel Homem Corte Real. 
(4184) 


Rua de 8. Francisco n.º 65 
pNGOMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica-se a ir 
dar dias para o mesmo fim ou costurar. 


(3685) | 


Povoa de Varzim 


UEM pretender alugar uma morada de 
casas acabadas de edificar denovo, pro- 
prias para hotel, sita na estrada nova do 
Porto ao entrar n'aquella villa, e segue para 
Barcellos, Vian ja, Caminha e Valença, com 
grande cavallariça e cocheira; falle com o seu 
proprietario José Joaquim Ctomes de Amorim ) 
na praça do Almada n.º* 86 e 88. (4204) 


Curso de commercio 
RUA DE S. LAZARO N.º 326 
TJJURNO das 4 ás 6 da tarde, nocturno 
das 7 às 9. Systema Deplanque. 

aid; (4185) 


LOUÇA INGLEZA |. 


ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 
Ronny grande e variado sortimento 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
“Navigation Company Limited - 
Bahia. Rio de Janeiro e Santos 
me Para os portos 
acima sahirá depois de 
ouca demora em Ea 
a, o te inglez 
oa 
1218 tonelladas, que se 


espera de Liverpool a 18 do corrente. 
Tem boas accommodações para passageiros de 


1.º e 3.º camaras. » 
' 4. J. Shore & Ca» 

Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto. 

| (4231). 


Empreza Lusitana 
Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
Faro, Tavira, Villa Real de Santo 
Arg Antonio 
— Ovapor—D. LUIZ 
-— capitão Pinheiro, 
—>  sahira sabbado 14 do 
mah. corrente, à 1 hora da 
tom | tarde. » e 
= mi (o - Recebe carga e 
passageiros para todos os portos acima mencionados. 
* Seguram-se fazendas a 1/, p.c. 
“Agentes Alex. Miller & C.*, rua dos Ingleze 
n.º 73. (4206) 
" Liverpool 
O vapor inglez— 
CINTRA, coiiad- 
dante W. Lamb, sabe 
no dia 25 do corrente. 


' 
7 


. —— sr Na 
ço aço ço q TS mo o ea 


atarios Alex. Miller & C.*, rua dos In- 
(4280) 


glezes n.º 73. 


“Cadix & Malaga 


O vapor inglez— 

" ALEXANDRA-, ca- 
pitão James Burrell, 
sahirá por estes dias, 


Para carga e epsengeiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(8871) 
Londres 


O vapor inglez— 
BETA-—, commandan- 
te D,. Wilkinson, sahirá 

“domingo 15 do corren- 
te; à 1 hora da tarde, 
assageiros, 


Ed dd d 


e | sa 
« Feuerheerd Junior & C.*,e Alex. 


- Recebe car 
Agentes D. 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 783. 


Bristol 


À escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 


-sabir no fim de setembro. “AE 
(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
" Pernambuco | 
O brigue— TRIUMPHO—., vai 
sahir sem demora. Recebe carga € 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 


D quelle porto; af bom tractamento e 


oferece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 


(4208) 


- 


em serviços de jantar para 12, 18 e 24] Thereza n.º 37, 


pessoas, pelos preços de 165000, 228500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros,leiteiras, 
mantelgueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e orystaes e grande porção de louça 
azul que se vende avulso, Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. | 

| (4111). 


Carvão graudo e garrafas, a borda 

A para vender no eseriptoria de Carlos 

Ooverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas q 
vapor, à 

Carvão graudo para cosinha, 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 7 ao gallãoe pretas de meia quartilho da 
Olyde Bottle Works Company. 


Calices de crystal para provar sinho: E 


N. E. Tudo por preços muito coramo- 
dos, (4069) 


uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
(8480) 


Bahia 


* 


tão José dos Santos Leça Junior, vai 
sahir com brevidade. Para carga e 
passageiros (tendo para estes excel- 
lentes commados) tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929) 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barca 
—MARIA—. Recebe carga e pasga- 
eiros a pagar aqui ouno Maranhão. 
racta-se com Clemente José da 
Silva Nunes, rua do Rogario n.º 29 E. (3853). 


Pará 


| A barca—NOVA PALMEIRA-, 
então Rocha, vai sahir com bre- 
? ? vidade. Para carga e passageiros 
Hj À tracta-se com Leite & Rocha, S. João 
Novo n.º 34, (85 


Pará, 

- À barea—PLOR DO VEZ—, 

| -tabirá com brevidade, Quem na mes. 

ma quizer car toas ou ir de passa- 

| a gem dirija-se a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. (4014) 


o 


Má i 


A barca -BAHIANA—, capi- 


Item excellentes commodos. Tracta-se com. 


- Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 
-MORRIS-—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


AQTO) 
Leith 


A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
| verson, sahe no princípio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 
Londres & New-Castle 
A escuna ingleza—LAUREL, 
> George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade, 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 
A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
maior parte da carga prompta. 
(3870) 


de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
(3952) 
— classificado em Loyds Al, capitão 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
Bristol e Gloucester 
sahe até 15 de setembro por ter a 
tario 


db 


Para carga tracta-se com o consi 
caros Coverley, rua da Reboleira n.º 


Hull 


À escuna ingleza— LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 

| (4088) 


Londres 
A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
Thomas, de 1.2 classe e forrada de 
cobre, sahepor estes dias. 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
(4020) 


& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 
“Plymouth e Exeter . 
À escuna ingleza—FLORA—, 
“capitão W. H. Pearse, espera-se aqui 
para sahir com brevidade. . 
Croft & €.º, rua 

(4107) 


Consignatarios 
de 8. Francisco n.º 5, 1.º andar. 


AVISO - 


RIO DE JANEIRO 
“A galera — SAUDADE—, capi- 
“tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
* rente mez de setembro sem falta, . 
à Os snrs. passageiros deverão apre- 
pontas Os seus Sad = até o dia 23 ES EAR 
rio do'caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n.º 19, TER AP A (2834) 


“AVISO 
RIO DE JANEIRO : 
— A barca—LIBERDADE- capi- 
| tão Bornardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
im destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e Os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, 
reza n.º 37. 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
| | (8594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca — VENCEDORA — 
transferiu a sua sahida para 17 do 
corrente. Apenas recebe miudezas e 
passageiros: a estes pede-se a prom- 
pta liquidação de suas passagens e seus passaportes, 
aos snrs. carregadores os conhecimentos. 
Caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111 (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) 


AVISO 


GRANDE DO SUL |. 


. vg - 


praça de Santa The- 


ros. 


RIO 


de 12 viagem, forrado e pregado de 


= 20 de setembro, com escalla por Se- 
tubal aonde se demorará só 3 dias. Para o resto dos 
sageiros para o que tem bons compmodos e 
m tractamento, tracta-se com Domingos José da 
Costa Moreira, praça de Carlos Alberto n.º 184. 
Etrcdiçia (8289) 


Rio de Janeiro 
A barca—SILVA—, vai sahir 
“com brevidade. Este navio é de 2.º 
viagem, pregado é forrado de cobre, 
Recebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


o : a. . o 
Rio de Janeiro 
| A galera—CAMPONEZA— ca 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
para os quaes offerece os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, S. João Novo n.º 34, (4038) 


Ri o R é - e 
ode Janeiro 
—. Anova galera EUROPA ca- 
" pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
“vidade, Taio Sxtellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande Algeria que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os: 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Munoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(3787) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Sahirá com muita brevidade de 


- Villa do Conde, com escalla por Se- 
'tubal, o novo brigue — POP, N- 


E—: recebe só passageiros pa 

ambos os port PR OD pr Edo da 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
nº 6% Leandar o (8280) 


Rio Grande do Sul - 
“A nova barea—ISOLINA—, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 

“a brevidade. Para carga e passagei- 

ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. A “o (3079 


O. ae a. Ea o E» É - 
- Rio Grande do Sul - 
o À barca —OURENSE—, sahirá. 
com muita brevidade; tem a maior . 
* parte da carga prompta. Para o com- 
“Pleto e passageiros, aos quaes dá. 
bom tractamento e excel 


| entes commodos tracta-se- 

com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte: 
n.º 107 | (SS) 
Montevideu e Buenos-Ayres 

| O brigue portuguez — TIGRE, 

—yai sahir com toda à brevidade por 

ter a maior parte do carregamento 

prompto. Para o resto da esrga e 

nagageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, (8872 

Pernambuco | 
“A barca—SEGURANÇA, - 
gahir com brevidade. TR 


passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
RA porto. Oferece bom Encamao o 
| Soares 
do Correio n.º 111 (defronte da fonte 
altos ( a da fonte 


) (8621) 
Responsavel M. 43. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Irmãos, lar 
dos Ferros 


e Onovopatacho-PORTUGAL., | 


" cobre, sahe impreterivelmente no dia 


